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VIDA CAPICHABA
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Dispondo de hábeis operários, material
novo e variado e machinas aper-
feiçoadas, a «Vida Capichaba»
está habilitada a executar toda a
sorte de impressos com perfei-
ção e rapidez.
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Mandando fazer seus impressos nas officinas da «Vida

Capichaba»», V. S. concorrerá para a manutenção

da única revista illustrada do Espirito Santo.
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AVENIDA CAPICHABA. 28
CAIXA POSTAL, 3853
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AIIRAHÃO LINCOLN-de J. Luelano Lopes-Editora
Muni/ — Kl0f 1931e
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Amam-se as flores ©wte gresso i!o bem. manda a jus-
nucr que desabrochem, con- tk.i que o reconheçamos,
trmplam-se as estreitos em Abrahâo Lincoln nâo deve

qualquer ceu em que setótü- ser considerado estrangeiro
tem, e, extremes de mesqui- em nenhum pais do mundo,
nhoi preconceitos dc raça e Nascido embora na America
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lingun, devemos admirar e
amar. entre iodos os povos da
terra,»»* varões «.Ilustres, cuja
vida serviu de luz e estimulo
â humanidade na senda dto
justiça*

Neste caso está Abrahâo
UdcoIii.

EHe inspira-nos sympalhia.
U»go que começamos» ao es-
ludar-ihc a vida» a notar as
muitasdifficuldadescom que,
na sua pobreza, teve de lutar
nos continuados esforços em
busca de lui para o seu es-
ptfilO»

Ao autor houve quem pon-
derasse ser melhor escrever
a biographía de um brasilei-
ro -que it de um estrangeiro.

Quanto a isso, leitor amí*
go» sabei» de uma vez para
sempre» que o que è nobre
e elevado,, o que è bcllo.e jus-
to, de onde quer que venha,
merece louvor, porque taes

do Korte»itâo era elle. entre-
tanto* exclusivamente u m
americano»

Lincoln tndcnlif.cou*se com
a causa da justiça, com a cau»
sa da liberdade humana, e
lornuu»sc. por isso mesmo.
um cidadão universal como
o nosso Kuy Barbosa»

E* preciso saber que um
ideal é tudo. E* a maior ri-
queza que se pode possuir.

Lincoln é um grande exem-
pio do quanto pode alcançar
um jovem de ideal e de per*
severante força de vontade,
que* cedo elege a. Deus o lun-
damento da sua vida e pro-
cura' cultuado amando o pro*
ximo, servindo é pátria e 6-
humanidade,

Ouvi a Kuy:
«Havcis de ouvir falar a mi-

üde em portentos e monstros»
cuja capacidade nasce con-
summada e deslumbrante do

cousas» por serem universaes, seio materno, como Patlasda
mio têm pátria*

Se um filho da Turquia ou
do Tibet possuiu uma natu-
reta privilegiada, se teve um
ideal adevantado e lutou e
sotfreu por elle; se serviu de
impulso para o seu povo e
para a humanidade no pro-

cabeça de Júpiter. O porten-
lo pagão se renova, entre nós*
debaixo de todos os tectos.

Cada família
se gaba de uma
águia* Triste d»
lusao da pater*
n i d a d e mal

equilibrada. Os gênios si
meteoros raros* nem sempre,
benéficos, E raramente serão
frutos espontâneos da natu*
reza; as mais das vezes os
cria a paciência e a perseve*.
rança. E* a assiduidade na
educação methodtca c syste*-
matiea de nôs mesmos o que
descobre as grandes voca*
çôes e amadurece os grandes
Tf wST

escriptores, os grandes ar tis*
tas- os grandes inventores, os
grandes homens de estado,
Nâo contesto a inspimçàm
advirto apenas em que i: Ire*
n____-  - - ação
cio trabalho,*

E' o próprio autor quem o
dii* no prefacio da sua obra,
justificando-a. satssf a torta
inetUe,

J. l-uciano Lopes escreveu
urn livro bom, que se lê com"prazer e serve de estimulo_
«á motídade brasileira* ^ forte
e corajosa, nobre a sonluido-
ra, heróica e i*uthusiaata; #
mocidade qur aspira e luta;

' pela concretização de wii
ideal elevado e puro; á mo*
cidade,—esta maior riqueza é
esperança da Pátria.*

Esta ahi: (oi o próprio au*
tor dc« Abrahâo Lincoln* quem
me facilitou a pagina obriga*
toria de hoje*
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KO SAI.DASIIA

Depois do Carnaval» a cidade
iam sido pobre de reuniêes dfg*
ma de registros»

O Saldanha, porém, \à propor*,
cionou áoa aatta associado^ duas
reunidas ioteremantes* que mar*
caram assigoalado acontecimento
n* vida social de ¥tctorl.a« Primei»
rjotffnte- unia mreoata inicrrssau*
tlsstma* Depois, no sabbado ulti-
mo, dia 12» uma reunião artística,
que foi encantadora. Dir$gio*a o
•ar, Lauro Boamorte, que de pas*
aagem nesta cidade» com os *t us
companheiros» quiseram retribuir
as gentilezas recebidas do clul»
do Forte de Sâo joio* Pot um ver*
dadeiro uiumpho a festa- Coacor»
ridisatma» com cm* á cunha, o
assa* aelecta. E números m mais
interessantes e origioaes, que dei*
saram a platta #aii*f(*it,s#ima,
multo cheia de contentamento^
iP,&eram*$e ouvir, eent applausos'geraes, 

agradando sobremodo, as
âmbar itas Dulce Penedo * Dulce
Comes e Celioa Loureiro» que can*
iarám eançÃe* hatmt*oiusas e fí*
ya». Tombem Cio vis Gemes se
fé* ouvir mais de uma vez, em
-ftameraa de caoto, deixando a
plasma bem impressionada com sua
vo«* Ftarlano Bclham, o conheci*
do e harmonioso «menina» que
ternas conhecido através dos *cus
discos mais papulare«„ diversas
%e*es te fe* ouvir» quer sê* quer
arumpanhado* Além desses nume*
roa''Isoladosa foram feitos nume*
ms em eêro* um numero de piano*
jjpor Vicente Paiva» e outros, Ao
-Violão» fizeram aa ouvir Paulo
.Fundão e Affanso Celso de Mtran
da* Em oumeros de humommo o
mais ttoo c hilarit-nte, quer paro*
tdtaodu apreciadisslmas cauções*
querdizeodu verãos applaudulissi
mos, apparecca o sr. Lauro liga*
morte- que foi a pett*éa principal
da esplendida reunião, sendo ata»

Tn.it + «t

da notável o desafio* que o n»ea-
»o< com o nosso conhecido e ap*
plaudido Aflita Bezerra. DaataiB
no final da teta, prendendo por
muito tempo aatteoçâo da plat£af
nâo té pelo chi.»te como pela su*
bitlez* d«* quadrinhas Improvlta*
das com muita lottltlgentiá e gra»
ça. Nâo podendo» por difficuldade
de espaço, publicar detalhadamcn*
te o programma. deixamos tornto*
te aqui consignadas oeaiss linhas*
a Impresaâo soberba que caosc-n
etüi reunião do Subia nha» exee
denda a todas as et pt nativas» e
agradando indiscutível»?, ente. a
quantos foram assistil-a* Foi, in*
uegaveimente, a nota dá quinze*
na» a feita de aabbado, no eiub
alv!»ru.bro*

WmM.

ANNIVKKSAKIOS

« Stas.: Aracy Gomes Bo*
telho» Ruth Maciel; srs**5

— Osvaldo Gama Smcimen*
to, Mario Üenemtb* Dr* Arnulpho
Mattos e a menina Jarymar Fotv
%es«

7"~ Sra, Marta (,tornes; ataa<:
Jandy ra t tiaoordoP, Wan-

d* Bastos e Silva; sra*:
Juvenal ÇartttifO, Armando Luz»
Meat^r Daher e Dr,. Raymundo Ha-
malho.

5 Sras«: Elvira Soares Fer-
nandes. Chtistina Castel*
lant; i r s « Veudemialc

Castellani e Dr* Edgard O' Kellly
de Souza*

mSta, 

ZEoé Monteiro» Celiia
ll*ydée Modrnrsi Prat*
ti; sr, waidemar hdvetra*

Ia 
f Sia. Maria da Penha Mõ*

¦ raea, Odv«séa < bwç slvetl
:5**fi ¦ - -

a menina Mauria Au*tiHa-
dora e o menino llermilo Calmou.

ESra. 

Ocarlina de Aguiar
Süiftr* sra.:" Flavio de.
Moraes. Dr, Eutico Bor.

ge» de Aguiar e a menina Aurete
Freitas*
"¦ '

7
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Sra.. Branca M. Carvalho
e Silva; srs.: Thomaz; tio*
met dos Sanios» João de

Deus Chaga?, Arnaldo Dangre-
ma«, Nlcolau von Schdgen; a me»
nina Therezíttha Batalha Soares
e o menino Amando Pereira*

. mm**!****

dua tirtris, Ulyaaea Ra-
malhefe Maia. Sebastião Zum&k
Espirito Santo e os meninos At-
vimar dos Santos e Wdson Lellís
de Jesus*.

SlTEIWiafKiS Cflf» MmtOÊ*** vm i*é*ê
i motctiiâs peo%'tt*v*iif$ «Sa ly^W-üi
|os|M(il giSi as MflMÉa i

¦ rTTiTiLflfl!.¦ air - *ar- x ^*s*a^xi*s**fl_t flfl
¦ •.-..«..»,¦... flflj
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FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MUOU3 01 POJLE
OARTHHOS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS á

SYPHlUTICaAS
I iisáiim*'»!* SM IflÉM

|M IMÍS *um NfiKflflii * ^ ¦

iiAVA RI A**01*—Mm —MO MW—M* Mw flflfl M* M^^Mw-

— Milharei de curado* -~*
GRANDE DEPÜRATIVO DO SANGUE

| 9 itltüfiaStat« Walkífia Goncab
ve«* Orml Silva; ars.:
Adulpho Serra* Romeu

de Oliveira» lulllo Ib stlbo Mon*
tenegro, Dr. Laurival de Almeida
c a menino Adello Penha*

11% Sra. Autisuifca Provedth
|V sta. Cenira Carneira; sra,;

Álvaro de Oliveira Car«
i«* Cmihí, Fernaodlno Martins»
Ormando Provedel José Leite e
Castellar Carneiro.

¦



f—^—^^QmmmmmmmmmamÊmmmmmammmmammmmmmmmmmmmmmmmmm,,, 11 i « mim mu  ¦'¦"¦

fll¦r
2

s
-fi

.

«Cfenfe c/a tJamldade de dKedicina de c?. Jllegre
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Eis o que eflirme, texiuo!mrntc, *tc»pf tio tíc poderoso drpuratlvo e tônico

do sangue GALENOGáJL. o illustrado Dr, Mario Totta» provecto Lente da

Faculdade de «Medicina d» C« pitei, e em des mais notáveis mrdtccs Rio

Greedetiser* devotado Apestélo rir Ciffd.dc> II© J»*ihmt c querido em Mfl

terra natal:-» «Aticsto que lenho rtrpregado cem cf.t nes resuli»ulos. 0 depu*

rativo GALENOGAi formule do meu eminente cetlrg* Dr. Ficdetlco W. Romano*

Dr, Mmri0 ífeílii* (Firma reconhecida.)
'¦;.¦¦¦ ¦":t.*'.':,s?.'-:.''-..'.¦>-..;-V„'--., '.;¦;
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*0 GALENOGAL è um remédio ideal, produeto de scurai

cie de um dos mais tompetentes e acatados medicai: drpura

eoftsiitue a saúde, por mais abalada que esteia Victoroso sempre

-,
'A
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s e Mudes i longa esperie»-

e rcvsgcfa o organitme, re»
—o GALENOGAL impõe* sei

0Sra, 

R^aw* d« Medeiros
Trancoso; pré*: Francisco
Corrêa L$rle, (3trson

Franca e a menina Maria Oeofflt*
na da Silva.

r^C K^ sJ IO li k^J

El
Sta, Anna Flotind?-; sr
Ntbon Xavier Barreto.

Sr- dr. Lourival Lamego.

;";i,:*""

0 

5rs. Bsther Gamas sta*
Amanda Lacourt; s r s *:
Jaüé Machado RodrigUet,

e ãr, Mirabeau Pimenteb
I | íl Sr. José Cândido de Ves-
1*1 conceitos e a me nina

Loordes Lourival.
NOIVADO

Sta. Aittna (Tineca) Lofego
Dr* jnlro Leão,

participam nos o «eu noivado.
Ella é tdha do sr. Brat Lofego,

alto eommerciante de Cachoeira
de Itepemirtm.

Elle 4 Biho do sr. Herodoto
Leio» tabeNilo nesta capitei

Ambos donos da nossa s>ropa*
bia.
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A.

^a,^ Cabeloe Branco
juventude
ALEXANDRE
^v, Cabelos^ ro Brancos

I

M/*rmimJt)% 
ito m&rtê *ShI

Am$rk$Ê*#
Do representante do industrial

C. de Castro Rtbriro, de Sâo Pau*
to, rece be moe d .ver» os t * r i rwl es |
n detieiesa goiabada Sul Ameriea*
o melhor produetOi no gênero*
que áié bo|e e$p<*r dentamos,-do*
ees em eatdae, -truetes em m
ses. etc.

A marea «Sul America», é sem
duvide um pedrio de gloriada in*
d uniria bríiradeire.

A apresentarão dos artigos des*
sa importante fsbrie*, rívettte eem
it das melhore» extrengeifss*

0 sr. C* de Castro Ribeiro ê
um pe»feito tndustriaL sr^b tedoe
os aspectos- Ao seu representante
*qu», que tanto »os merece, agra*
deeemee a gentifei"» do elfereei*
mtníú de tio boas guloseimas. ,;-

/tetos fttyPtmg
Do ar, Alfredo Mello, agente

¦ commercJsL oe«t» priiça, recebe*
mos um delieado brinde: eereme
tos Ping Petsg. de agradável sabor
e muito bem apresentados»

A* ege&ciü commerciel Slell
levamos o nosso agradecimento*

•r
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1
. ¦ ¦ -..,. ,.,  «Como livrar-me da fraqueza?»

Simoma» da fraqueja \ Falta tle forças» mor
leata das pernas» cabeça fraca, suor copioso ao
menor esforço, palpitaç"esv indolência» efasft*
mino falta de somno. nervosismo.

Causas: doenças detnlitantes» excessos* trabalho
demasiado» etc*

Remédio : Exercícios moderados» alimentos nutri-
Itvos, um rálíre de Vanadiol ás refeições.
O Df Nfi^ucl Couto» uotal.tlidade mundial, dá
este conselho aos enfraquecidos: «Rerommcrb
do o Vanadiol como excdlentc tônico recons*
ütuinte**
E mais de 5.1)00 médicos sâo da mesma opinião*

é,èOi acios do passado definem
melhor uma individualidade do
que as mais claras prrtneaaaa do
futuro» apeiados embora em sob
das garantias moraes.

Camfrm $atle%

O Sttr. què b% e*te consolho «Ie um grande Mestre, nào
contínuo fraco e desanimado. Peca o Yau.idio! ú pharmitcia mais
próxima, e inicie bafe o tranimroto da sua satide, Fm ? dias \&
notará melhor apetite, somno tranquilio, resiatencia â fadiga
nlegria de viver»

mmmmmmy-yy-y-y - ...... -:-;v; ¦..¦,- ' ¦ ¦ i- ¦¦¦¦
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pelos olhos
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CIIÃos w^roi-Natureia profua»
da e apaixonada. Quasi sempre
ean*eguem seu* fins» máograde
iodos os obsiacoloa»

Othm rmmrm — Imeliectualida»
de» atfeeto* Bom eoraçAo, sabia
toielligenda.

»s garços ~- Tem%>er&me,nio
nfíavet e carinhoso, mas incon»
ata n te

tilhos glaucos—Çntacier vioten*
O. astuto e abrupto*

Olhos mm$~" Aitecto e compta*
eancla. sabendo, comtudo. telar
ption próprios interesses.

Olhas rente ofo-FrUtdade. fé-
serva» asmcta» talento. Mais raclo-
eioio que sentimento* Tendência
ao egoismo.

Othm dê eêr áifferrnims entre tí
**Caracter oiigina! e excêntrico*

Olhos rmimém e muito abertos
— Amor á verdade e fidelidade.

Olho* empapuçado$~*Slgn»l evh
lente de Iraque/a real-

olhos pequenas sob testa ax-ul-
tada ê mbrametha$ gra.$$a$-~Qb*
servaçíto permanente.

Olhos muito separados-Debili*
dade e falta de imeUigencia.

Olhas muito juntas <— Attuda é
duplicidade»

Olhos oblíquos — Faculdade de
enganar aos outros.

Olhos brilhantes* mtm$t di pai*
pebras bem formadas — Ooatos ele*
games. Intuiçãoi altive* e irascb
bitidade» influenciável pelo sexo
contrario*

Olhas eshuçalhados— Faculdade
ele observação.

Olhos dr patpehrat baixos e dr
olhares/urttpos^Uâo cumprimen*
io dos devrres* Subterfúgios, ar«
tttieio*.

Olhas dr paip*bma$ grossas co*
brindo um pouco a abrr tara ¦ ¦ Tem*
peramento sangüíneo e dotes na*
turaes Palpebra um tanto calda
nos ângulos externos» dons de di
reeçâo e commando.

Estes cante tens é» meses dâo
errto.

-—--- m*-r
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Assim exclamam
as crianças, quan* ÍIJT\áH
do vêem a Mal- v" " H
2ena Duryea sobre a mew.
A Maitena Dttryea provoca
especialmente o appetite nas
crianças. Sirva* as com tie*
quencia. Verificar.! que seus
bthos crescem cheios de ro*
buste2, saudáveis c fortes*

Centenas de pratos deli*
ciosos e apetiiosos podem ser
preparados lacil e econômica»
mente com a Mat/ena Ourytfa.

Convidamos*lhe a preem
cber o coupon abaixo e lhe
rentetteremos pafte um livro
de cozinha que contém re-
celtas famosas.

DURYEA
N/1L
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A Loteria de Minas tem pago» com pontualidade» todos os bilhetes premiadoa»
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Poucas sâo as mulheres que
terão de lançar míio de uma
arma como meio extremo pa*
ra salvar a vida dos seus filhos,
Mas poro toda mie chega o
momento quando lem que de
tender a smide dás crianças
contra um perigo grave: OS VERMES. Fslcs parasilas as lor-

nam anêmicos, paliidas e fracas, causando mudeis vezes con
vulsões, colicas e espasmos.

.;.'..-; .

Sirva-se, neste case, da arma infallivcl tjue é o

. .
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TIRO SEGURO
que moto e faz expellir. com uma só dose, Iodos os vermes.
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RISADAS
A Taisrira frite

Risadas são clarins de almas festivas.
Amiunciautes patas da Alegria!

São brados de venturas inda piras
"fii a gente solta aa Dem da Fantasia**

Risadas são as notas que expressivas

Dão da Valsa da Vida a melodia,

Que entoam muitas vezes ajfftk tiras

Pe uma lota ura a negra sinfonia.

': ' 

¦'..': 
..'¦'¦

! lia risadas* meu Deus, que metem mata,

Que são soltadas qua si que em segredo,

Oue zombam, impiedosas, da a/Uíâo;

São as risadas frias* assassinas,
São daquelas í ruéis e viperinas

Qw maltratam tanto o coração /..*

Cair de Amorim

¦ mwmmmmml mtomWAii

jabuticaba
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A AWfan Braga* rom
admiração*

Xegrinha dê minha terra,
madura

que maribondo ttâo ferra*
Xegrinha tia carne dura,
que passa deixando n cheira
da fâa-fân mais brasileiro. #

Ncjl*tinha do samba quente,
sua cachaça e poeira,
teta viola, à va/entet
campal dr ta poeira*
a alma do negra incendma
com seus olhos de candeia.

Negrin li a con tem paris ta.
que brinca na Carnaval,
canta versa futurista.

pastor a no Xatal,
chora na Semana Santa
§ gasta do bai * da - manta*

Negrin ha modernizada,
que em todo lugar se expande*
critica, sitieronizada,
falando tm radio, joshonde,
futebolf literatura,
filme* imítà ê pintura.

Negrin ha metida a gente.
pode fazer isso tudo,
que eu fico bravo* mas mudo,

si mesma indiferm

¦ 
¦¦

¦ 
¦ ¦ 

¦

Eu so wra pra diaba,
qua tido mja,em meia tis brancas,
suas pernas tortas, mancas,
e $eu vestido de rabo.,.
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nha BODA NACIONAL,
I venda cm saquinhos de s kilos,

Ê própria para naiijaws finos, è ai-

aa. finíssima e se dissolve f-icdmcntc.

'io dcltcto$os
estes sonhos, prtnci
palnwnic quando servido* ao café.

Podemos garantir seu magnífico resul-

udo si os sonhos forem feitos com a

i *.««»•», A* muucar a 1 colher de manteiga
2 ovo» e l chlcara d© assucar colherinhaa
uoa^r, m 112 colherinha de no* moscada e 3 coWe™J™
frasca • M- «»»™ chicaras de farinha BUDA
de fermento "Dr. Oetker • 3 cluc°;^ " ' . . ,
NACIONAL a l chlcara de leite a l|2 colhelrlnha de sal.

Bau os ovos «I éAtmm e adicione o assucar e a «^ *"^

, ^lll^ crente o kkc. a farinha pecada com » n """^"j

| o fermento e 0 sal. Mmurc «*•" 3 massa, c, ? , 
w

ra Bardara quente dando-lhes o formato lub.tual.
I £,** a****** , a.l«#ji |IijffMCT

E)OIA DO SEU FORNECEDOR

Bud Nacional
\ FARINHA EM SACCOS DE 5 KILOS
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«O inventor da apen

dicitee outros contos»
:>«,X

;í;

4«*s»vraai wí-;.;j .-,< ^^^attageaa MMWBttBgftSáatgW^^
¦'. ¦it*J.>*t«y^.w*i..J«W:» -iiwj-,

fi?ia> <*V Janeiro, Callab^h
ra^ãú t$f*ecial da %LUX*
JORNAL*)

Indubitavelmente, e*.#.e é um do»
livra* brasileiro* mai* interesian-
te* do* ultimo* tempo*. Ctirisio-
vatn da Camargo, autor de varl&S
obra*, todaa de obaervacio p*y~
chologica, estudou oa dtííerentea
fypos que ae eroitam oa* pagina*
de O INVENTOU DA A!»KMU( i
TB E OUTROS CONTOS* sem Ir
«têm dai c|y£ a venhút* exige» O
INVENTOU DA APKNOICITEtem
a naturalidade de tudo que se re*
tela espontaneamente, dentre dai
tela Cobria* c ineisivas da vida.

Com um moêm originalíssimo
eserevettdo á maneira de quem
pateaua. Christovani de Camargo
sabe Jaaer o leitor seu ioilmo quão.
do o quer* deapertandcdbc o In*
iere*»e pela trama de acenas ver-
tigtnoffa* que se sucredrm ecoam*
como* e em *eos romance** Irmão'de Matipasaant e de Machado de
Aiiiif guarda o segredo de encan*
lar eom palavra* simples. Sua pen»
no desusa ca010 uma pbtase sae
¦de 00a lábio* despreoctupados,
€4 se me permiucm* dirrt que bit
sempre «» sorriso de benevolen-
eía e de a eeptieiamo entre *** ü-
nbâi que etle deixa na* pagina*

m *ua« novella*.
Mais do que em O ESTRANHO

CASO DE PKLIXO MENDES c
e^IUMA MriJiER. em O INVEN*
TüR DA AFEHDICITE encontra.
te o fio natural desse encanto ti»
torario* Pouco* livro* em mm$ã
língua sabem *er expontâneos e
fiei* ao ryihmo da vida huoiana,
como esse o foi.

; Tanto pela elegância de narrar
quanto pelou assonipios» aborda
doa, CbrUiovam Camargo reali
sou em *eu ultimo trabalho a «is*-
ato de verdadeiro romancista,'Hwe è o de cottocar oa seu* per*
•onagena dentro do meio em que
vivemos, fa*el o* respirar o mea*

^^^^^^^^^^^^^^^^^m ^v ^*^^k ^m ^Ê

uonvalesicmçm
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O 
QUE o convoiescente necessita, antes de

tudo, é nutrir o seu organismo para recu-

perar o vigor e a robustez. Dahi que a Emulsâo

de Scott seja tâo universalmente empregada

nas convalescenças. O óleo de fígado de ba-

calhou é um alimento concentrado, e sendo

emulsionado para que o estômago o possa
digerir, é tomado sem difficuldade e com

saguro proveito. Tome-a para fortalecer-se.

EMULSÂO
de SCOTT

mo ar que reapiramoa, toroat-oa
iguae* ao* sêrèi de carne e oa*o
que falam comnoaeo e no* enteo*
dem.

O primeiro conto d*0 INVEN*
TOR DA APENDICITE, aquelle
que úm o tituto ao livro» ê, por
exemplo» um do* mal* babei* e
pittoreaeoa do eoniuocio. Satyrtia
a «ciência e a gravidade do maior
numero do* medico* recém forma*
do*f que» ainda quente* áo embu*
«ia*mo da iheae e. mal enfiando
ao indicador o annel de ^ráo, eo*
mtçam, de*e*ptrad»-.mente, a ar*
ran|ar meio* de atuabir cUeme*,
anounclando cou*a* phantaitfca*
sobre medicina me dei na. O phe*
OOmeno acontece a qualquer hora»
a iodo instante» e *âo milbare* o*
cato* tjuoudiíino**», 0 curioto. po*
rêo*. é que* multa* vete*, oa an*
núncios que o* Incipiente* e |á

asipjaa^MWBI»^1 VfV^simr^j&v*^!!*::
Í^ÍUSWEBÇW^Mií!:.

O annunclo na$ rovlataa 0 maia provaitoio que nos jornae*.

notável* atcnlapio* eata^ptm no*
diário* vém florido* de gracio*oa
erros de portuguet*»* o qm nâo
tem nenhuma itt-pt-rtancia. 0 que
«eria gravr. i*to simf teria cor»-
iundlr o* «morbu*».». Tal níio t^mr
dlxer que, por amnésia» nâo haja
gyoecologtftta» que troquem o ter«
mo ptrhwtfit* por p&tamêMtê.*,

Chrlsiovam de Camargo é um
terrível aatyrico* Mas, um aatyrko
sem íet. tom gumea • port|ue ape*
naa «e delicia com a volúpia de
deaoudar» mm ter ir*

Como a pbysionomiata X o pira*»
que úimç a Hocrate*; «Vo*aoa ri*
eioi voa eumagôm |a« o autor de
O INVENTOR »A APENDICITE
diria aMypocratea: «Tualgnoran^
ela te enreda • Et sorriodo* apéat
indicaria com o dedo a camisa d$
omzê varai que é et*a cbaottea e
respeitável acieoela Inventada por
oqueile grego de barba* longa*»»»

1
Poàuã do Almeida

1
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O senhor tem certeza de que seus fabricados sâo bons. Mas, como
poderão os consumidores de artigos congêneres dar preferencia aos seus ?

Quando V. S* compra, como é que pede?
Se é a primeira vez que faz acquiziçào de um certo artigo, V. S.

pede o dando a marca do fabricante que melhor o annunciou.
.Mesmo velho comprador de artigo especificado, V. S. é propenso a ex-

perimentar o dá marca nova, cujo annuncio despertou para elle a sua curiosidade.
O freguez repete o nome das marcas que diariamente sâo postas dian-

te cias suas vistas, pelo annuncio*
Em igualdade de condições, é sempre mais sympathíco e, portanto, de

melhor vendagem, o artigo que tem boa propaganda.
Gaste v. S. uma pequena importância para 'fazei conhecida a marca

dos %tm fabricados, e obterá seu lucro correspondente !
Esta revista Uri propaganda de estabelecimentos de renome f
Um annuncio de sua casa na «VIDA CÁPICHABÀ», fal-a-a conhecida

em todo Espirito Santo *

v : '¦ ' 
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FILIAL NA VILLA RLBIM
i'atfa i itf i mn>;?m*$m#&mm

O MAIOR SOItTIMlNTO DE CHITAS, LBVANTINES, ( HITÒI S,
'"¦¦tflÀ\^a) f. KhHÜXhS, \ tf II.S Mitl SSaKI^I\r*S r> t ItaKI l\,S.
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Fazendas garantidas
Cores inalteráveis
Padronagem variada

Jlvenida &apicftaSa

A casa preferida do po-
blico victoriense por ex-
cellencia dos seus artigos
e modicidade de preços.

õ. <5. Saníc
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4J#i4* /Ciiíhr0*--1>)--Asctihorít0
ainda nâo sabe escrever. Natural*

mente all^g^ (* » aalvacAo actual)

que escreve pela nova oribogra* ,

pbia E isso é bastantes Pois» *• •

própria Academia a facilita» Ma*«

pura esta minha seccAo. senhorita

Rubens» peço*lhe mais «./'«<* •• Se»

pteudom mo é bonito- Fa» lembrar

a artiâta norte-americana.,. Mas,

seu nome» que veio é pur te, í bor*

rfvef N*0 creio que seja real.Seu

graceío foi impróprio; qua»! que

me forcou a deixar tua consulta

mm resposta. Esta * uma seccAo

de gr0phologl0» cousa multo nerla»

e nâo batar de tolices* comope»
1 aa*

j^alf _ » qyc me escreve atgu«

mas Unhas p»ra um estudo gf*>

pbologtco—é bem a mulher qm
eu Interpretei na minha apolegui

A bcllcxa brasileiro: encarna, se-

dur, e empolga: moca de cultura*

tatcltigencia e elegância. Gaita

das mamlestaçôe* espirliuaes» da

grtea principalmente da musica.

Confiante em si. teimosa e persis-
tente* Nâo se irrita» porém, pro*
vocacbi vae ao extremo» Aprecia

M »*«geoa longas e toceftat. Ac

celta • i ¦ UgfAo caibolica em ho*

menr ,*eri bob seus ascendentes

BMP. »* * proles*». Te» na lei

tara sua maior prater •

í.
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^(7i0ar-lVktoría)- Menina

moça; na tua letra veio a lodec

sâo de quem quer ousar e tem

receio. Você deve ser uma erlal

rinha bòa, meiga» frágil comi»

booeea allemâ que ainda trai 6

braços* Sua letra me confunde

;-JNio posso ver n.ais claro, V

estava tremula quando me escre
veu.
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Ul$^ (Cach. Itapemirim) - Já
tenho ouvido falar muito *ebre o

encanto moral das mulheres espi*

rito-S2tntrn»es Nas minha* chro«

nicas para a revista «Arte e Cub

tura» \è engrandeci a mulher bra

sifeira» faseado um hymno â sua

gloriosa beltesa. Vejo que oso

foi exagerada a minha emoção.

Hêo foi excesso patriótico.

tf0rí0-(VÍcioria)-Sua letra em

papel 8e«M>*»sa* {úum hah**,0f*
usosas como as da eaiiadade ler*

ro Lcopoldina quando entra em

território cspirltc-santcnsc.
Vamos ao que dm a *ua letra

indecisão, medo mesmo de abra-

çar uma causa publica ou tomar

uma altitude qoecontrarie alguém.

¦

Sollre a iolloencli» de diversos
indivíduos ao mesmo tempo. Nâo
é capa* de acertar sniinho» por*

que prefere errar com a communb

dade. por preguiça de investigar*

Julga-se interior à qualquer pes-
saa* Entretanto, poderia vencer

tom relativa lactbdade Si apren*

desse a saber querer, porque re-

vela inietiigeaeia a sua letra, B*

a timidta que o prejudica. Perde

bm% oppof mnidactes por culpa da

tua indecisão B# sincero» íntima-

mente», mas* deí;*a suppor o con*

traria* pelos motivos \é expostos.
Desanima facilmente. Quer ver

opttmo* refultadou no principio
das suai empresas mal encaml-
nhsdas por falta de observação
cuidadosa* For isso. fracassa, ge»
ralmente* Vae perdendo o csttmu*
to* frecíia .reagir.

Sua carta tem diversos typos de
letra». Ao termínaba. 0 senhor
Citava cansado. B escreveu ape*

nas 38 tinhas. íito indica falta de

continuidade em tudo que se pro-,

p#e faser*
E* at* de admirar que o senhor

isja pretendido um estudo gra*

pboloKico. sabendo da minha e*i*

geneia de 10 linha* esetiptas em

papel sem pauta, uma vei que o

senhor nâo gosta de escrever e

muito menos de ler.
P«»ís aconselho a leitura diária,

para a educação da vontade.
Mo seu caso seria até prrferivel

que lesse Yoritomo» Cassandra.
Marden
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! NOVO TRATAMENTO DO CABELLO !
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Formula scieatilica rio grande botânico Dr. Crouml,
cujo segredo foi comprado por 2oo coatos tle reis*
Rerommcmlada pelos prinapaes Institutos Sanita*
nos do Estrangeiro.
A Loção Brilhante ê o melhor especifico indicado
contra i Queda dos Cabellô*. tateie» Kmbranque*
cimento prematuro. Calvtóle precoce* CaspasaSebor*
rhéa*Sveoi e de todos as doenças do couro cabelludo

«I
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Bi

P^hollnc hr^nrn^ Segundo ® opinião fl
v^aUcIlUo UíalILUD dr muitos sabtos es* 1
t* !**%**» M*#if*ii*'*ji*I*»t%iií*«!***»t'íl#i» ftrittr^-rtn Ott#* fi i^fttlitf-íiffl* ™

m
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0A^T\rh^ • OllpH;i tinK r^hplln^ Múltiplas e variadas sâo as moléstia* que atacam 1
vajpaj VfUCUa UUD LuUcllüo 0 couro cabelludo dando romo resultado a queda 1
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tâ hoje competentemente provado que o embran«
quecimento cios cabcllos nâo passa de uma moles-

lia, O cabcllo cabe ou embranquece devido à debilidade da raia* A Utç&o tlrtUtante, por mm
porlerosa acçâo tônica c antiturplica. agindo dírectamente sobre o bulbo, £ pois um exeeltrnte
renovador dos rabellos, barba* e bigoden brancos ou gri.saí.h<^ devolvendo lhes a cor natural
pramitíva, sem pintar, e emprestando lhes macieat e brilho admirável

Caspas - Queda dos cabellos f^jaSSSí
doa capellos. Deatás a mais commum sâo as ca*|ia.s. A Loção Hnlha^tc conserva os cabritos,
cura as aiíecções parasitárias e destrúe radicalmente as caspas, deixando a cabeça limpa c fresca*
A Loç-áo Bnlbauie evita a qu«*da dos eabcllos e os fortalece*
OfllviflP ^0* mêm c^ cal vicie com trei: ou quatro semanas de appiíeaç«Va ironseciitlviis
V#oiVlvlw começa a parte calva n irar coberta com o crescimento do eabetlo. A Loção
B.iib.aine tem feito brotar cabellos apus período* tle alope».:i« de meies e até tle annos.. Ella aetúa
estimularulo os iollicuiospilosos e desde que ba.ja elemento de vida os cabellos surgem, novamente»
*\ph.Affhl>A 0 niltrAÇ AfforÂDc '*m 'otlas us alopecías determinados pela seborrheu«-/CUUf Ilica c UUlldo allCyUCa ou ouín^ doenças do couro rabelludo os cabellos
caliem/quer d^.er# despegam*se rias mbtes. Em seu logar nasce uma nennugrm que segundo as
circtim.stancia% e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera, A LoçAo Bríihítnte extrrnnna^ o g«*r»
meu da seborrh^a e outros micróbios» suppríme a sensação de prurido e tonifica us raii.es do
cabello4 inqietbndo a sua queda.
Tfirhfinfiln^P ^a bimlirm uma doença, na qual o cabrito, em ve* de. cahír* parte. Pode

I I IvIlUplIlUDw pajfjr \,tm iío mrio do ilo^ ou pede ser na extremidade e apresenta um
aspecto de espanador por causa da dissociação das fibnlhas. Além d»*$o, o cabello torna-se baço»
leio e sem vícja, Essa doença tem o nome «le trichoptilose, e ê vulgarmente conhecida por ce*
bello* espigados* A LoçAo Brilhante, pelo seu alto |»oder auti^eptico * abmentador, cura íacib
mente, dá vitalidade aos cabeila** deixando-os macios» lustrosos e agradáveis A vista*

I
Bi

VANTAGENS DA LOÇÀO BRILHANTE
I mm E StMoBtiilAttMrtilr MMo>tl«flBéirfl, $»«i4ir«i,4tt {M»*«i»«kf* |*f

1 •»* H'êa mentiu. • {wltt mm ^«mtmhmi •* r#.fe#ti##-» mm®
m**A$m. emm «%.«»#. f««»»4ÍBi num c»Bté«i o^arst* éa pmi»

i M ü $n* arte* viUêtkmmw mhm ma mhwUm* bt*mcm%
évmmmêm* *® fçflmikm tmmeçm * «Mhtslil^staffv »a tini 4m§
#«« 4e|*#à%* <tkv*|vtB4|# i «r^# &«iui«! |»n«Mliv* ff#4«^t 9

4 ¦-* O a^« ^ll^mf # 4r.;<.«%», r |^£^ ff««t^fl| •!«« «^«tt
li*; J«í 1 4# «BfHPC** *%«tn4 t|«e, «:^«« i **!^*i#. |»ff*|^4èc*m

MODOS DE USAR

Amim ét *ppfaêi tê* Itntt»»l# fUjl» fMtw«4r» vb* ?
C«a¥C^ik»l« l***t * «*u c* <«m *a**-i **M«« t #».t«^4f
U*m. A LaçÍS litiiBASi* fMMte *«f «n*«4áí f» íikta*# «#«íw*
«IS*H«#«"* i*«ít** $»#ff «1 # pwiltfitil B*»r 4» «»*it* **a.«ii*t* s
tMjfUah** «Bni* taftü «** *^i** ***** •* «mu*** #«* «*««* |*r**» *
«tbbi bbni í*««|«i*;«* BBCivi tmNrt*i4* «I* L*fi# HHÜiaali Ukè»
0#ü*'*# • «flflf* «•*!»***4» fe**» ^IBl* * nÉi aBjpatii« 4t*.**#*
^No .* «alMfça 4f'*ci»^il* ***¦ ü€€Ü«

PRPV/PKir^ÀO **** *«f**iiffm a*4# <|bb *# 4*ifc*
rntVt.liyMw ^ »# «n^üm* ««I-*** mm *iSèbé*
mma * t*c*« HrUiuMii«. f1*^*»** !*• tr**-«* *f*j#»B* ihm1

A LOÇÃO BRILHANTE etté é vanda am toda* ** drogarfts, pharmBciat,
barbeiros a cata* da paHumariaa,

Unlcot Cessionário* para a America do Sul: - AL VIM ém FREITAS
Caixa PUM, 1379 - SÁO PAULO
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Onde se viu um homem deixar de
fumar í Nio perca tempo, minha senhora,
em procurar persuadir seu marido de
que deve abandonar o cigarro** Tanto
o protesto irritado como a cshortaçio
carinho» de V lx. úo perfeitamente
inúteis* O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quacs os 4
mais flagrantes tio a tosse tfc garganta
e aquellc pigarro antípathko , . • Tenha
sempre em casa um vidro de BROMUL
Faça teu marido tomaJ-o pela manha c
á noite c deixe *o fumar i vontade*

O Bromil è o melhor remédio do
mundo para a tosse* A totsc sabe disto:
quando o BromU chega» a tosse se retira»
modesta e discretamente * * . |
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W*n^>--*aymímz CARLOS liAHütA * \LMEÍÍ>A CWSiS

O s DOIS JARDINS
I

V ICTOKIA tem dois jardim* que uadutem t»r*m a vohdnltdade humana, o desejo do novo,
0 repudie d-o que p vae carregado dr annos, ** Medroso e a Praça da Independência.

Vm e outro sâo be.Uo*. .Mas ambos nâo lèm o menino destino* 0 Moscoso, mais antigo»
mais tradicional, mostra^se de um encanto *em par aos raros psss&i&ntes que o

proruram. Os seus cyprcatc* esgui-OS* solitários, heráldicos, dâo aquetfc recanto
wm aspecto imponente, emprestam a elle um que de mage*tade e aoberbia.

Os lago* plácidos, serenos, deixam se elevar ile seus repucho* uns
marulhar de águas que se movem suavemente, com um sussurro

de vo*ejt amorosas* t)* $eus bancos vazios, a* suo* alameda*
ensombradas, a calma e o repouso de tudo, dâo ao .Mos»

coso uma ídéa de um recanto esquecido do paraíso ou
um jardim «los nossos antepassados» que conserva

ainda a tttagestosa imponência dos seus pro-
prtetarios» A praça da Independência è o

reverto da medalha. Nada tem de an-
ligo, nem em nada se pode ligar ao

Mo»coso. £ toda vida moderna,
agitada, bulhenta* Os êtm canteiros

sâo como a vida de hoje* São ligeiros,
despidos quasi. Seu lago é buliçoso e seu

repucho è atrevido e ourado. Kmquiiftto no Mos*
coto se ouve o rabir de uma tolha» na Praça da

Independência o ar e festivo e confuso de soo*. Jozt*
> *;;a/ businas, gargalhadas Mmora*. tudo $e e-onfude mo

demanteoie em uma multidão» Na Praça da independência vive
a alma moderna, inquiria, ardente e volúvel de todo*. Alli *e pastam

momentos tle fugidio esquecimento. No MOSCOSO a alma e o espirito re-
fõusam. Naquella a lu* moderna olfusea o luar BOMalgtco e tnipirador de

madrigaes. Neste, a luz da lua cobre de prata o verde escttro «Ias arvores,
ameniza tudo, e nelle ha calma* poesia, inspiração. Na Praça da Independência

vive o amér moderno, com toda* m suas emotividaile* de cada hora. No MotCOSO
reside um Cupulo apaixonado, e na Praça da Independência vive outro Cupido,

galhoteiro e volúvel, que è bem o modernismo que vive no jardim - o fitrtt
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romance
POR CI.ACDIOXOR KinZíRO

— Lembrasse, Glaura, daquela
noite de inefável êxtase I

A tua belamente argentcs, pom
do esplendores de praia nas lo-
Ibagens verdes do jardim* enchia*
me a alma de transportes poéticos.

Eu amava-te, loucamente!
Tu apaixonadamente me ama-

vas .
O nosso amor» impetuoso e ve*

emente, linha, por veies, algo de
ingenuidade*

Naquela noite plena de auavls
slmOS encantos» tu- sem tom
nem som» dcsprcsaslc n*e.

E por que me despicsaste,
nmnn noite assim,-, de Indele*
vel poesia** Parque eu quis
cantar a tua cxcclsa forme*
sura? Iorque quis decantar
esta graça que te 6 tio prcu-
liar > esta grnco que anda a
brincar» meravilhosamcnie, na
delicadcxa da llôr dos teus
pec|ueninos lábios fascinado-
resf Mas. diffesteme.com
um tal futgor nos teus clhos
lindamente ÓSlies como um
ceu sem nuvens, que me nâo
amava* mais* E eu disse-te*
quasi de joelhos. lOHCO de
paiyâo. que linha por ti uma
Imensurável adoração, E mal
terminei a minha frase atdeu-
te e inevitável, fligiiie do
nieu lado com um certo en
lavo de qoem ainda ama* com
um tal encanto de quem ain-
da sofre L*

Senti. entâe# que o teu co*
raç/áa vibrava, ainda» de amor
pelo meill, E depois?*** Lem*
bro me bem I.,. Ditte mais alguns
passlnhos indecisos,. E» depois,
paraste, torcendo» nervosamente,
o teu tencinho az.ul entre 01 teus
dedos nervosos*

Ef assim» nesta atitude graciosa,
como Mcasic mais bela!

Naquelas tuas Mas. quanta do-

cura, quanta meigüícc, quanta!...
Naquele leu olhar, quanto fui

gorl-*. quanta ternura 1.^
O teu olhar tinha a suplica de

uma prece**. E foi assim .* com
um olhar de santa... que me dif*
seste que me fiâa...tlobas amorl .*
Que eu era poeta, literato e que
por isso. me odiavasí Como si eu
fosse meimo literato!... Como ti
eu fosse mesmo poeta !•*•

Ouve* querida!... Os poeta», os
literato* lâo os que msis amam! ..
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no revolto e tadomlto. a mansue
tude de um lago muito atui, o so
e a vida... Amam. sobretudo, as
mulheres! Amam âs mulheres as
suas virtudes, os seus caprichos,
os seus donatre*. SI eu fosse poe-
taf querida! si eu fosse.. Cantaria
a lua beleia com tiradas arreba-
tadoras! Amar leia multo mais
ainda do que te amo. exaltaria os
teus excepcionais encantos» e W-
r\h muito cnalsfeUsl Vês, querl*
dá?*** Eu nâo sou poeta, nem II*
terato*. Mia quisera U*r um desses
dons prectoses que Deus confia
aos homens* So assim, com orl*
finalidade, contar teia o meu
Imenso amor per ti I Cantaria. pri*
morosamente, a tua beleia rara.
embora te ferindo a modéstia!

Sim. porque nâo queres ler be*
ta. e eu só amo as mulheres
iospiradoras dos artistas, as
mulheres ideais í E tu es bem
uma mulher Ideal* Eu amo-te
muito! Eu querc-tc muitol E
tens que ser minha, inteira*
mente minha!

luto é uma verdade, querl*
da. o que te digo!-* Algum
dia vifAt aos meus braeoSi
com mais auciedade, melhor
coração, mais carinho» e In»
dclintvel encanto* E o nosso
amor nâo terá HroUes! Será
Infinito! Vêt, miiJui t;tnuraV. ,
Nâo è mal nenhum eu te can-
tar a balCMIQttalêá mulher
que se nâo sente orgulhosa
de ser belaí A formosura ê
o prrtume inebriante da mu*
lher, \à afirmara alguém í E
si tu te chamasse de feia?
Nâol . Nâo és feia! E*É Ün*
tli», muito linda I

DEPOIS DO CARNAVAL

Amam as fontes üospidas e can
tan'es. as flores e o canto mavio-
ia dos pássaros! Amam o ocea*
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po alto. o almo luar punha nu-
ames de prata nas foibagens ver-
de» do jardim.

Num banco de mármore, entre
dois cantei!os de rosas rubras e
um repttJtO sulue&nte, dal» Ubics
se cotaram num beijo inveiavel
mente ardente e abençoador.

S3 çp**sa ^0c7^i%^ cyè
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LH.MOMKAM.SA, coHado!
aquella arvore bôa que eu conhe-
ct< dando agasalho ao pobre e

produzindo tâo opimoa frutos*
Era uma gâfbON mangueira,

crecta ali bem ao lado do Srnhor
dat Alflicios. Ella me viu nascer
como vira luccuutbir muitas $>c»
râfô^s*

Ltmbrci-roe ao vef a então fom
bar* sob a laconscie nela doa mi
citados a aob a força hercúlea de

quatro nenr^s musculosos. daquel
tes vários maglitfaea do saudoso
a desventurado Hermes Fomcf :

í *

?;'_|ft-'v:'.''

fia landa c*.dt

Todo o homem deve Aa arvores
| um preíto

açào sentimental;
K Arvore eo m®iê completo» mais

| perfeito.
maii gcoulao SfStómt da moral»*

li que pena! os homens de hoje
entenderam dr moda $&o diverso
ai palavras Uc Hermes Fuitesi

E a arvore bôa» como uma mu*
lher sofíredora e tr^ignadi», nâo
ditia nada. S^ffrla ÉS machadadas
do destino, çmqusnto ainda aos
meus ouvidos gritavam aqueiles
outros rersoa do poeta:

tAl arvore* SiO hoai* p©r deáiíuo,
Elias t^m-methorado* requintado-
algedo meigo altruísmo feminino,*

Com esse mesmo altruísmo fe*
mtnino rlla velo ao mundo para
soilrcr Fossem seus carraiccs sol*
dados de policia, garotos vaga-

EVINO PA
___ t-*n*

DAS CORES

bundos eu alguns traquinas úa-

qurlla época, ella» a aivore bôa,
a esbelta mangueira do Largo dos
AfíliCtOS, ali permenrceu muitas
deienas de annos, solIrendo. Sol
frimenloa itroiet que ella recebia
sorrindo e reitor indo sempre.
como

tneetar e alimente*
remédio salutar, miraculoso
para o labto famellco oo sedento a

Produals, rtfloria sempre, re*
temperando se de energias para
quando fosse chegada essa hora
que a abateu atinai, poder dar nos,
depois da vida*

*»*#a mesa* o leito, o trono» o altar
— cbamma a clarear a noite da

| quem vela,
—lareira a arder, espirito â quei»

I ítiar-.

Era assim a mangueira bonita

que me viu nascer. O homem na
sua inconsclencia brutal nâo a
queda ver bonita e arrancava-lhe
os fruetos e os galhos cheios de

viço» a pedradas» peto praser da
ruindade. Por isso. a pobre man*

gueira, minha amiga* viveu uma
vida inteira apedrejada.

Cumpriu um destino que nâo
mereceu. V.vtu resignada COOU*
ando no seu valor próprio, na es*
beliesa de seus ramos e de seus
troncos Na pujança de sua seiva*

Reagia afltenclosamcntc calada
a todas as Intempéries e a todos
os vendavaes da sorte. A tudo
ella sorria. Fm *orrlso de csc«r»
neo dos homens e das causas*

Conformava-se cem a sua sorte
na res»gna<Ao perenne de ser ar*
vore*

E este que ora traça a sua de§*
dita e chora e clama e protesta
contra a injustiça das picaretas
que abateram a arvore bôa, a ar-
\ ore santa, penitencia se. também
de» na sua ineonscienria de garo*
to traquinas» haver alguma vet
collaborado como cauterísante do
m&rtvrlo Innocentc da afRIcta man»

gueira» que |á nâo ensie, dessa
arvore bôa que tanta fta me aga-
salhou e os tneiil olhos chorosos
acibim o< ver demolir para ter-
mino de seus stllrimentoa e sau-
dade dos que lhe quiseram bem*»*

E ella tombou atinai,

«fellt de a tanta gente ingrata e
( bruta

ter leito menos biuta e mais te-
Í\\**é

AMADO COlTlNltO
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de escrever
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Esta inquietude meraai, vittiá*
que me g%#ta eccftbta, pede ser
üíticfr-a mas rlk» é minha*

Wntí ât» ambiente, da Inquieto*
de alheia*

K>m mania de"vivei por cotio-
MÍÚmU; de mhee por e^portt| «ie
rir p**e obsardti de çaaiiailaf a
VÍ«I a ptff * x«?c*so «le i&Üo, eu ttm*
bem aprendi com oj outros* Tudo
è postiço, embora já enlranhado
na alma» \í fator forte do deteroil*
nísmo interno.

Estas palsôes etemerae por
umas tffcbtancelbas* pc-r um gèito
de andar» pe»r um m«.»d*# de taser
tilenci^ foi um poeta q tãlqtu r
que me ensinou.

Sâo requintes importado'* de ao*
troa nervos* dè outras olhos* de
ouira carne.

Quero rebuscar a emoção i*be«
ri^rne.. Nàb a que siiw do *#*r/
ftng-p&t de todas a$ influencias*
Aquela que agitou a simplicidade
da infância quando a vida alada
nào me hsvia cretiat§adf«

A qae vem da vida, dirôtâ, paru
o cheque doa meu* néivóe*

l*enso coutai absurdas* Queria
ter crescido sem aprender a ímtm*
Kâi wc ensinassem nadai Seria
bárbaro* et-tupíd**- Mi§ teria o it
risato simples è cio» o amor tneco
seienie» a compreensão mais certa
c mai* sua;étia di§ vida. Hà^ me
atormentaria èoái lembrai* Pef?
maneceria no seio da realidade,
leito um pedaço vivo da realidade*
O que houvesse de inteligência em
meu cérebro tf&balhari* pot si
meamo e por sí mesmo deacehti*
ria o mundo.

Eu «tría eu,
Agora eu nâo posso me cocou-

lrar« Nào tenho a eovardla manso
dos que se deixam viver. Nestas
tinhas que escreva vou pft-curan
do* fereraieate* c vou achando,
com trlstet % o plagio inconsciente
e estúpido de uuiins idéias* a vi*
braçfto de outros nervos»

E* o mai de escrever»
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HOMENAGEM A UM ARTISTA
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a sociedade do Cachoelro do Iti
offorecido a L

pemirim preicnte ao tarau dansanto
jvino Fanzoros,
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Eu queria ter uma comparJiei-
rioba muito suave, muno meiga.
companheirinha de alegria e de
reveses, companheit inha s á b ia*
que soubesse {alar apenaa sobre
iiaumptos elevados, apenas para
provocar a catadupa abrupta de
minhas divagaçóçs, uma compa-
nheirinha muno leve» muito dia-
phana, que me aeompanbaase nes
meus longos paáaeios v^garcs^f,
sob as arvores trantiuas de frio*
quando a lua brilha, imgnifica e
metalUca.** eu queiia ter uma c< m*-*
panheirinha muito meiga» millio»
narla de renuncia, mittionaria de
perdões e de indulgências p&ta ss
minhas leviandades «dmifativaft
uma companheirinha que gosia^se
de me ouvir talar como os poetas
sabem querer, quando néf ÍOSfC*
mos passear, muitos juminhos*
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PANHEIRINHA\

alheios ao mundo e alheios ft#i
homens vulgures, sob os grandes
cb-irdes hnmídos de oi velho»..

Porque» si eu possuUse um»
companheirinha que tofsemeu rs*
tímido c minha alegria tnt.ma tle
cantar — «*h! st eu possuísse uma
enmp inheirinha as^im» que alegria
de- C3ntar. qne orgulha que voltt-»
pia drlícbsa de sonharI Maa eu
nàú quero companheirinha nerhu-
pia* Vêtqm todaa aquellas que vi*
eMoSjp diaendo«se aasim***

Sao» eu nâo quero eempanhel*
rtiibn nenhuma, porque as muthe*
rgá nfta sabem mais andar «le va*
g--ir, noite alta. ao luar .quando oi
ch^fôes choram, em surdinas uma
angustia que só eu sei cc*mprecn*
*ier.**

fSPfjM.J'.o de Campos
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ONTRE brasileiros, è facto com»
mum confundir causas e efleitos.

Nada hAt pois. que admirar,
que lenha sido concedido á

mulher brasileira o direi*
to do voto» Em toda

parte do mundo, as
mulheres começo m,

provando aos homens
do que sâo capaxes; en»

tromettem se nos cargos pu*
bbcof* no commcrdo, nas ar*

te*. M «ciência, ele» escrevem,

gritam, competem em tudo com
os bichos do outro sexo, e quando
vêm que ninguém mais pede duvl»
dar da sua capacidade, reclamam
o direito de votar e ser votada*

Nada mais lógico, mais racional:
o direito do voto é apenas uma
reviodicaçâo a mais, I ma conse*

quencia dos outros direitos con*

quistados 0$ homens nem pem
sam em protestar..* Nâo adianta
mesmo. • . Ellas sabem preciso-
mente o que querem* E nenhuma
democracia se lembra de oppdr re*
sistencia a um direito legitimo con-

quistado pelas próprias mulheres.
O direito de voto corresponde a

uma necessidade consciente,e*l«i»
do por quem tem o direito ác exigir*

Entre u6f. a couta nâo^ae pas*
sa do mesmo modo .

O governo btasilcíro» conside*
rando í que o Brasil está collocado
entre os paues mais clvillxadoa
do mundo \ considerando que» se
auscuttarmos a opinião da maio*
ria das mulheres, ella é favorável
ao voto [ considerando ainda, que
ai as mulheres brasileiras» nâo
pedem Insistentemente o direito
de votar» pensam entretanto com
seus *crochcts* insistentemente
nelle» resolve conceder o direito
de votar á mulher*

E* como se vê, uma resolução
de cima para baixo» caso tal*

vet único oa historia dos
povos.» Hâo se pôde po-

rèm negar que o gover*
tio agiu na melhor das

intenções. Klie pre-
tende, concedendo
semelhante favor

FEMINISMO
. .-..::, 

¦,_¦.-. 
.-.,.--.

LYDIA BESOUCHET

á mulher brasileira, dar-lhe cens*
ciência deste direito, como se
fosse possível iaxer cie uma can»
seqüência* uma causa-.

E o que foi que auecedeu de*
pois de tudo isto?

As mulheres acharam uma gra*
ça medonha no cato» e passada a
phase humorística, voltaram do-
medicamente aos figurinos» aos
quíluics c A caça dc moridos.

Votar |«M A mulher brasileira
vive ainda na peior dai escravi*
ddes: aqudla que desconhece a
sua qualidade de escrava, ainda
a «presa* que nega ser propri*
edade do homem, ou a criada que
se orgulha de servir ao seu amo
ou senhor*

Ora, decorre disto que a mulher
no Brasil nâo pude pensar ssquer
oa possibilidade de se unir ás úo
seu sexo; vive ao contrario, in*
conscientemente, altiada ao ho
mem contra as companheiras de
sua grande tragédia biológica*

Pa*»sempre que pede» combate
fts iniciativas femininas c ecim as

pel ores armas—per 8 d Ia e ridículo
— destrée tudo que suas irmãs
procuram conseguir em seu favor*

A documentação mais eloqüente
do que afbrmo é a reportagem
feita por um matutino carioca*

Sob o titulo «Deve a mulher
votar ?»| um jornal do Kio pubU-
cou dezenas de entrevistas colhi*
das entre a chie feminina da Ca*
pitai da Republica*

Doutoras» médicas, advogadas,
luteiatatlpirnoras»mu#ii'stas» pro*

t
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fessoras e jornalistas,emfim. toda á

pleiade femioina.que de qualquer
modo exerce uma profissão
t\u<t lhe dá uma relativa in*
dependência econômicaJoi
ouvida. O resultado loi o
mais curioso pcssível.
7n%|srtalvc*,das entre*
visladas. toram de opi*
ntâo, que de facto O voto *

era muito bom, mas provi»
velmenie nâo votariam; 20%*
canfc.H*a?am que acharam ainda
o meio termo Ideal, capa x úi con*
diçâo de mâe de família; e sé
I0% aplaudiram inuTamentc o
voto feminino.

Note se» isto se deu na Capb
tal da Kcpubüca e entre as mu*
lheres mais cultasI

Que nâo acontecerá no resto
do paia?

O peior porem de tudo isto» é
que a» do 70% nâo se contenta
ram em catdcstar que nâo iam
faier uso do voto; foram alem:
concluíram (com aquella mentali*
dade a que já me referi) que *s*
mulher nunca será capa* de votar

por U mesma -acompanhará sem*
pie a opinião do pae, do irmão,
do marido» ou do filho*; «que nés
devemos ficar muito satisfeitas em
continuar a ser os anjo* do tar
apenas ; bêas mães de família nâo
pensam na* quetl&ôl impuras
de politica ; que a mulher está
impossibilitada de se Imiscuir
nessas questões, porque 6 uma
mentira - a raiâo será sempre
vencida pelo sentimento* Ete.eic.

Airim» a mulher brasileira de*
pois de ganhar graciosamente a-
quillo que custa, ás suas compa»
nbeiras dos outros pai/es annos
de lueta continua está sem saber
o que faça de tâo Undo hrtn*
quedo**. E resumindo tudo qut
se pensa por abi a este res
peito, protesta a leader do
feminismo no Brasil, a se»
nhora flerta Lula! «nâo
se diga que 6 uma
victoria precoce,
a con cessão do
voto feminino*.*»
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ncas pratas emte&tôda
asues dos verdes- mares.»
sza» a loura despoaeda
sol. dormi ia & sombra dos palma res.

Lm-/*S

Paula

Loura da sol e branca de luares,
Como urna hóstia de luz crysiaisada
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Ney

re verbenas e iasmina
0 brancura. de misiicos alteres*

Lé, canta em cada ramo um passarinho*
los de amor em cada ninho

Na solidão dos vastos moilôg&e
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B? minha ferro* a ferra de Iracema
O decantado e esplendido poei

De encantos e bellezâ unlven ^ •
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C,M Julho de P>H, quando noi
c»*oí da velhs Europa *e aecumu*
lavam a« borrascosas nuvens que
dentro em pouco tnam de*l.**er
Se na maior tormenta hclsica da
hiitona, cursava ru.a famosa Vni-
versidade AUrmA. de Prega,

A agitarão febril que precedera
a horrorosa hecatombe, attmgira
§eu ou%e no Auntria r a OrdeCD
gera! de mobUIiaçâO viera coriar
o lio dói meu* rnuil*»i-Por ar
dem imperial, a roíversídade le*
chara*!*e» para que fedoa o* rim
dantes pudessem accudtr ao ap*
peito da pátria*

Eu recebera ordem para apre»
sentar me dentro de uma semana
ao Commando do 3 Regimento de
taf.irnieria. em Insbruck, nisnha d
dade natal; \i estava de malas
promptai poto parlír» para junto
doa mem, pastar aquelle* pouco*
dfas, quando, na titulação do eami
nho de lerro» recetio este inespe*
rado telegramma: *Erncst lieir —
Venha urgente em tneu soecorro»
—Papavaieiky*

O deieaperado apprlto de Nlco
láo l^apavaleiky inquictoume e
ânsia profunda de soecorrrI o» de
mim ae apoderou. —De tudo esque
ci-rocu pensamento visara separa
lglau# diitante dali, cerca de 180
kíiometroi. onde ae achava o meu
affileto amigo.

Nicoláo* lera o meu uolco ami*
HO na Universidade—para ella in
gretiamoi no roeimo dia; devido
ao «eu gênio retrahido e irisK »h< *
tomou teme sympaihico e em
breve, éramos ©ptimos amigo», Ai
horai de lanêr» passávamos no
lundo do Parque, á sombra de
frondoso carvalho» discutindo ora
•obre estudos ora iobre assum*
ptoa vários, >orém jamais ouvio
referir ae a sua família, posto
que soubesse descender elle de
nobre linhagem da Moravia.
Um desgosto qualquer, um se*
gredo terrível, talvez, o compelís
•e a isto Por veies, em meto de
animada palestra silenciava brus
camenie e como hvpnotiiado. de
olhos (uos no espaço, [trava ian-
go tempo. Nunca tentei sonda¥ a
tua vida Intima; sabia t pr ,>* s ,»tie
morava com um veth j tio, único
parente e que residia em anliquis*
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alma castello nos monre» da Mo*
ravía» próximo a Iglau.

Kkoláo iahirn da rniverâidade
uma se tuna ames do seu fecha
m*nto e este dia ficou para sem-
pre gravado em minha memorf**
estávamos como do costume» em*
baixo do carvalho, quando se acer*
cou de né#» um estaleta com um
lelegramma para elle endereçado,
Eígueodu*j,e, o meu amigo umou
o lelegraitim* e abriu*'» c«*m mãos
tremulas — mortal liv# r invadira*
Ibe ó rosto e com um grito de re
volta, desatou eacap^r esta phraM»;

Esla phrase enigmática reavivou
se em meu espirito ao r* r* b* r na
<Ure, o telegfamma pala o tutu

Os capichabas conheciam Adeif ho M
box o bastai. Tomos o prazer ÉÉ foc
sob um novo aspecto» ato ti^ía co
capa discreta d© um pseudônimo I
revistas do Rio vinham publicando
aventuras. «Satanaz de IglawsfeUrg»,
do Rio, que a -Vida Capichaba* insar
amostra.qua oHaracamos.dssasispac

amigo nada mai*i eiplictu. pnrtjn-
do afoitamente para Iglm; trvr
tempo aj*enas para diiri n< qttf
o seu tio fallecera repentinan ente,

O comboio para Iglmi. partiu da
Gare de Praga. *1* 3 horf> ila far«
de e o movimento iquéfla h*in

tfã intenso. Semadu em uu*

f

ii
H

f
'•¦;?&¦«¥* ¦.''

_iaiaaaa_t íMmmh -___i



«—É*.

TC \\'_*W____
i-»,\ it ll__;i%iial
l\ ^.viÊlM
L Vc Jj^aS

Vv v^
to*™\ w' » ' ',í!all

ml ir w ¦¦,
Bi* V : c 1
\\ S \ v*".¦¦«. ~a t» ¦/ ¦*> % v i iw

*^>*\i.

tflií I L*

WWtâmW'^^B _____ ^______L _____¦ w a _L ¦ r /____? ^___________T____________U

e- »

t v.\0;-

\ *'

I | Jnl'' iwPiJ
¦ •' (.^ v m

I '.: L _i ri »\ I fl III iJt 11 *
| '^/li tlmlIlritVt
tM -?&&Vhtr/L
r \ ^!»'k]_4_Bv_J_L__?_______ • *• *L__&1W_™_
^asSiL • ^if*!_l**tü¦ i V' &-_? Hk j . A^mW^fM^mS*^ S
f: ,,^8fc3___r*lrfc_^\y '^C

1 _ » V" 3r_S__Br~w JPav JV J_H'*• v-^Hr _r* jK 
: 
_¦____a__________T '¦ «A ifC.. C^J_J^S^Bt__i_ ' Jt^^HWi**_>_^r^_«_______ •'.' *.*!¦

___^*w^__ ^^_^^__s____: * •» W¦». ^^»fc • ^~__~~___s_» T3 'i7~___i

l' fM*T|
8 í _ 1

:âS_<^"»
s ____¦____¦___¦

k'»**_C
»__2_H.-

!9§
«****.

BC

IaV*f_m\ ___a l:^^E_____F^ AM^'

_i_^Sl______>« ¦*-__ lí'1'i
**'«_:¦

llv4!*;
**** *4Í

..1 * **fl**pfc,

Ipho Monjardim, como campeão de
df tôc»lí«è*lo na attençéo publica~la 

conterwâdo em segredo aob a
ffmo ingla*. cujo» trabalhos varias
tando: ~* ravelamo» o novellata úa

frg», j» publicado em *Cru*oiro*_
inaare na «u« adlçèo d» hoje» o a

[aspecto iníatlactual de A.Monjardim,

•

canto» eaperci p*5*&ar a meia hora
para a partida.

Lançando groaaas eolotaa de
fumo, entrou na eatacAo.n mona tro
de aço e mlnutot apd^, levava me
em «eu bojo» «obre oü raiTs, ao
detefutto «Sc-stím-

«ela hora»» quando che*

guri n Iglan e já era noite fe*
chada* Sopravn um vento Ir te, im*
piedoao e cortante» acamparh&do
de copioia chovi». Ergo! a golla
do casaco e pecando a maleta de
viagem» talteí para a plataforma
qua** dc«eria aquella % hc-raa. l*ma
vea íora do trrm» fiquei indcc^o
quanto ao rumo a tomar» poia era
a primeira vei que vinha aqurlia
cidade — ia cxuanhar náò ter o
meu amt^o manditto al^ueai es»
per*!r*me» quando sinto tocarem-
me de leve no himbrc— virei me
e vejo me frente a (rente eom um
aenbor de phyálencmla maeilenta
e grave. embnç«d«» em lon^o ea*
Lls»s"«

B* o «r* Ernrai Beir? — Retru*

qucSdhe que stm.-Diiendo^me vir
de parte de ^icolilo Papavaie»kyv
convidou me -a aej*m to até a um
eati que te encontrava ncji fun»
doa itn Gare. Uma vea no cab#
parttmna em uoie largo piro o
ca»iell«>. qm ficava um ptuco *tm
lado*

Apèf f|u*»i uma htta de peri
grinaçüopor inwios eamínhoa» che*
g^mo» no èatieilo dr fglawaburik,
cavalicro a meta enccHa de uma
da.» formosa» colunai da Xfora-via»
li margem «fio tglawa»

A ma»»a pardacrnta do cafteiio"
perdida em meto do cerrado mvt-
redo. tinha algo phanfaatico e In-
quictador. A* puutcagudas Mexa»
dai %um turre*» ett*pinada» iobre
a» grimpas do» maia alto» pinhei
ro» e debruçada» »obre o de^pe
nhadeiro hianteonde rolavam tu*
multuoaa* as água», do rio, paic
riat» sebmar iobre um dr»¥»nia ào#-
brio guardado em $eu bojo de
pedra.

Como lodo eaatello medieval,
Iglawaburg liuha um aapecto rir
raticudo. a feição úú§ hemena tio
aeu tempo e perfeitamente identi
ficado com o litn a que ae deati*
nava. No» tempo* do leudaliamo
tsvera ede o »cu período áureo e
ainda hoje» correm o pai*, em for*
ma de lenda» ai horrivei» lasanha»
do Margravc João Papavoioky.

Fui recebido no hatl do eaatrilo
por Kicoláo -» como estava muda
dol*-Separamo>no» ha táo pouct-a
dia» e envelhecera annoa» Tive
doloroaa i^urprc^aao vê lo aaaim.
Kccebeu<me cordialmente poiém
»em ategiia. oa gestos lí^raie»
d*outrora. dcaappareceram» paic*
cia um autômato. Dando alguma»
ordena ao fâmulo que me acampa*
abara condu»Íu*me tm teguida a
uma immcnta «ala de rtfelcê*»»
rigoroaamente conaervada como a
quinhentoa ou aeiacentoa annoa
atrèi* Candelabro» gigante»» qtc
laoçavrm »obreo fcrnaiio fr«>t i
loi. deixando oa canto» do vai tu
recinto, ímmerao» en: vaga priiuni
bra, Sentado» frente a frente na
vasta meaa do» featioi m**»itv«i*,
eramoi aombra» Imperceptivei».
Julgava ver nat peaadaa poltronaa
qui? va* .-is clrcumdavam a meia»
«*>b an férrea» armadura», aqurb
les antigo» guerreiros,

fComlur adiante*!
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teixa a chuva cahir. Que vot de
embslo que ella temU.

A chuva conta historias, velha*
historias. 1A0 bonitas, do tfrrpo rm
que loi rio, da sua infância encan-
tada de fonte.- e de mais tarde»
quando- andou em nuvens pelo eco
e no* viu de lá pequeninos, peque
ninos, como tu vè* a* formiga*.*..
Dorme Amanhã encontrará* o jar»
flim cheio de flore*..*

*

Quinta* mulheres tu já amasteí
Nào wí— eram tâo diferentes

que a* confundi numa fé..*»•

•

Ainda nâo te aprendi de côr*.„
Quando nào te olho. DÃO te vrjoJ
Longe da tua presença» lu te con-
fundes na minha memória»*• As pa*
livras que escusas de mim sâo pa
lavra* que eu já disse-* Se te aper-
to no meu corpo» lembro corpo*
que foram meu* .¦ Estou sempre dis-
taiite, perto de ti... ÊStál sempre
passando**. Nunca amei tanto outra
mulher como" te amo...

1I
W. ¦

È

Sr. Of. Albarto SaMo Sla. Maria da Penha Ramo»

De Álvaro (loreyra se enganou

Ums^rosa morria num vaso. E
era assim o seu ultimo pensamen-
to: 0 homem que me colheu teve
praier em olhar me. e eu senti a
alegria com que elle aspirou todo
o meu perfume. Morro contente,.,

(do livro «Cocaína»)

E agora I
Devei contar tudo, já.

~~ Tudo, nâo, E* muito, de
uma ve*. Contarei aos peda
Ç0i**« hoje, amanhft... aos pé*
daços, de vagar »« cmqtsaoto
elle viver.»*

«—Tenha medo de que mor-
ra ante*, tonta jA.

—A verdade inteira, de re*

pente, pôde apressar o fim*.
Tu nâo o amaste*
Elle acreditou no meu

amor.**
Ficará* com o arrependi

mento de haver mentido,
—Nâo menti... Foi elle que

.--.¦..¦.'.---¦..¦'-_. ;¦¦ 
-•:..:¦¦ ..-¦.'¦.

'.'¦¦¦¦'¦¦'.
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ATRO

&M Sil-*i*N-
CIO — Morreu

Leopoldo Frées»
Numa representa*
çâo theatral- em
Lbbêa* iobthe
prestada, num en*
treacto a h amena»

gero mais slgnili»
cativa possível numa casa de dl-
verséet: dol* minutt* fúnebres
de silencio*
Silencio symbolico. Vivemos ^o
momento da decadência e agonia,

que parece irremediável, do thea*

tro brasileiro . o* autores nio cais*
len, os aciore* desappareccm; m

ibeairos lecbam-ae ou sâo subslb
tuBos por casas de projecçôe* dé

estupidei americana c aos ultimo*

abencerragen*. delensore* da ar*

te scenlca nacW.ml-CPclbo Scmo
6 frente de lodo*-tia* lhe» retii

outro recurso sinâo Indigoarem-ws
Impotcnfemente em lace da Indil-

fereoça lorpid» do ««mio s«r»rr-

Betai e frivole*
Leopoldo Wtím era ainda um

do* raro* rspoenir» do noMO «h^

atro» a qoe te dedicara completa.
mrme» deixando de ser bacharel

para ser actot; compondo e ten*

lando i«*er tbmUo brasileiro ou,

ainda» procurando agitar a* pia-
l«a* roarasmatleascomoriso pro«
vocado pelas situações qo- ** %**

candalosas e equívocas, das ca*

médias ftanectas, cheias ceerftsr.

que fatia traduadr,»*
Leopoldo FíiWs morreu. Dois

minutos de silencio*
Uai* dolorosa porém se toma

esta homenagens* ponderando se

que» sl algum incidente ou de**

graça varresse dos nossos palcos
talvet menos de itH vulto» cie

artistas, o silencio seria definitivo
e de chumbo dentro do nosso the*

litro veidadeiro.

m TflffBBJL i *^.' ""¦'%• '¦ ""^Nís. bt^ . ¦.  rWjBfaBS a •»*wi»*aBf 1 BkBbW ^^^•t

ESCí;LTCRA ~ O attlata brasb
leiro Antônio Caringi está em Mu*
nkh aperfeiçoando se na sua arte,
como discípulo de tlerman Habn*

Na ultima exposição de Munleh.
elle se apresentou com a es beca
do Príncipe Sigward. trabalho que
foi consagrado pela critica.

Tecendo commeniartos á toa
arte *l*a Kevue Moderna* assim
se exprimiu :

Antenio Caringi paiccc ter atín

Í"<, 
~: *'¦'

.Bflfl BBBl

'j bl aa*..
^ê PP^ 

^^flflflV ^^
B^*' BB-vBBBBBBBkt ^bb

"¦¦•^fl BK'- flflfla

HÉÍu BB B*^'*' :'t*** -'M' -
BflBL/fll '.'1iS&£*y'-' ;« ¦¦*%'-' ^'X"V

fl BW ,;y** %f'

fl B\» B^.¦Bk "" BBW ^Baw Bflflflflflflaw

^¦L 
¦¦>'. ^BflflflflflflflHflãw

Bflk fe&tí BflBwflL jp?>* <f BBJ BBk

¦Ba flfl ^^
BV *¦•* BB

HflV 
" ¦"' 

' '¦ ^BBflflflflflflflflflflflf

Bk "¦' "* Hk ... * ai Bj

¦- fècei** desta iwfeti*. .t*w*i*eaií** t*
M«^f;^üMs« i a'.ei«jBaaaa da an* t «I*
tlicf'aiai* *¦ <$ e«w^í'#f*^f'fti* d** i#*l*#
3$ |aa|f|j^fca iS^ftaHMW^iflifS* aaf»

ftai

..-¦'.

py

PINTORAS. — P««* Alegre
hospeda* aaliiilmeatèí t»m de*

aenblala Invulgar: Elemerl.ol-
loer. artista húngaro que ha

leito diversas exposições
nas grandes capitães eu-

ropéas.

|$ ||Si^j||íáa.«^ Í«â*S*«^&f»* |#¥ÉlÍWí* B

HamaMi da i»«^'#** e^dia-*****»**» q^F* **

<J pmí U:Mu^i M«w'e<ea C^»m^» aea*

#^e# de 1*3^11^ i aü mMm ** a«f«
its» Eftâd#« ^* mi*fêa r*f^lii 4a"
«Vida Cai*thaha* a ir*a»aaíiiw4i a*s
a%*f#* Ni*íf* «wiíeí»* s ía*fcf*»*Ãr«
i^s^**. de r#4* |n»aio 4a ss«s.*«* iam

gido o seu alvo. porque esse Ims
to» duma simplicidade extrema» é*
ao mesmo tempo» animado por
uma vida intensa, A juventude» a

raça e o orgulho do príncipe cs-

tâo traduzidos por um modelado
vigoroso e Sóbrio, e essa imagem»

despida e redutida i§ suas linhas

mais
estrictas,
ê de um ex*
cellente valOf
esthetico. A arte
do grande Rodin,
mais do que a ex*
cessivãmente es-
tyllsada de Bour-
delir, anima o tra«
balho de Antônio

Caringi. E*l€ ultimo» brasileiro de
nascimento, estudou m u 110 na

Europa: em Paris. Rama. Vkttiifl
e Muntch. onde se acha actuab
mente. Anteriormente fri exposb

çõe* na America latina: no Rio de

Janeiro, Torto Alegre e* na Euro*

pa: em Roma» Víenna e Nápoles.

A Europa, o estudo dos mestres
e a disciplina artística moderna
fixeram desse esculptor de 24

annos um dos futuros mestres da

estatuaria brasileira, um dos mais
bem qualillcad^s pata exprimir a

alma nacional c a esibeiiea de

seu pau »

'¦%S,,y

ROLPAN - Assistindo esse ar*
lista acreditamos, mesmo, que o
violão tem alma: a de Roldan.
Todas as artes se manifestam as*

§tm : do ereador para a criatura»

Nem todos BÔ* podemos sentir
uma obro de arte. Ella se tradui.

pela emoção que nos desperta
nalma; algo superior que tritae*

raos em m** meamos, em erobryâo

e que se vae reafirmando, eoose*
cutivamente, em manilestaçdradb
versas, at«l estabilisar«*a numa

preferencia, em caminho da per*
letçlo*

Roberto Roldão * Attonso de

Miranda conquistaram, de prcm«
pto. os aplausos da sociedade ca-

pichaba, que os assistiu no con
certo que realiiaram admirável*
mente, no saláo do Grtipo Es*
colar aliomes Cardim* Foram
musicas brasileiras - trecho*
de operas executadas cem
boa technica e muita
emoção. ::•:•:«
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P^MflBBflfl flflfl. X. j"*** flk. flflflflfl flr^Afl flfl^^^b. ^»' .fc flfl Hr
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ru amor

m'

I

'.' - v .

n ui,.- - - ii iiiiWI -»» .1' ¦— " W*"*' 
^g

/d /<ír«i n* arvora etrgom tt d fartario rwl» Fes/rfa, *«*# •**« <?'«''* *'«¦

riu/ unAV uteNA* a minha imaginado Ias parábolas de tntanh* que nâo rxnhu,
*,„lo que mert* lafops t,<* » rie/ihe 0 a tatênltOÍIt.dt>.bott h"t<>. lentamente. .

o mr<i«o rits^mt qm nâo i nade. parque tllê ignora o mm tt*$nfett; ddm

„„*„ ealmantes. dozrs amargas r-m.» a Viria EU, i bem, WM, * Ma. f*lg* t»™» •

alma qm «hw, na gaiola. tomo *** **«*«*»« /•**"< "»"> omhfwha ftmada M f-'"' <"

Mma ****** 
>#/«, atrem ria vidraça, tu mom, ld Um .lia. são qnasi humana*. Ut9UH-

cam*$r íammw r&m na$ florr$. tendo dcatrkiS KOI In mm
Xa pesariella riessa noite tnUtm.natml. VOCi *f apparecru rin mamente bramo.

cama mm *«a«o dé ofiw .. Eu morri*,, a alma em ri<hr,a e eom uma chaga matvr no torrão

A enfermeira, de nanhâ. /roíixr »„ uma brotaria rir jlwn, tmkrU »»» 9*arl0
de roi»$... Gtitei que I0Ú*$9M aquetlas jarras, qnr lmn$*m roJ«i a, //o»*.*-.. AotilM na

uma afronta d minha dêr ¦
E foi lâo raptria .. Tada* a$ ram$ vermelhas, numa teimosia vntante, um', 

i 
' 

ia—i ii ¦- r .***.,*.« fli<iÁA^Á\flàffJá* <\fiôiaram<Hit nos travpssêlroê
piam dr mmka bocraW^i a JJWiin i m uutm* mp^tarm .iww
ml* rn taht como um ™v^.-'^ ^^ \

Sempre a mX,a hl%*0u a MàÇa alegria jaUj/t estúpida aqui. 0$ as$i$-

fr«,«m«íru«**./a«!>A^ifa>^ru»..>^r«'>^ engana,/Pensam qm me enganam.

%Qut <u tmha ;.«^<;uvuM>flflBfljflaaa^ iai<.imu
tfwntr. ru thnmMuhro uma lazv0F*v olhos camadt

Xâa '«^fltetSa»||^^ P°*iú> *%**
A luz ^m.^^SLntÁ^^ mtu lu.uttj

$0l morrm titbtrtulout OH £^rrfW»jf$atlo,,.^y
A nottr afriv-SfftfS èrafks ápofamhn e */- *omb?* -J. ^ (
//«. «« eaa#cdra aa' a»^%rtari«* ;<*»**/»*»-** *«* '«»« «*» "/Wí/" •**»**»».

longa» $ti$ma$..* "'".».-
/f$IO tortura Organka ê mirai, ê O meu í altar to,
Teuh<> no desencanta dos mm$ olhos, a annedarie dos náufragos que. na ultima

instante, no momento de submergirem. tr,m num retraspetto rápido tomo a luz. toda ema

çâo grandr da pida rr&urgir»
Qutra gritar, quero viwr. Xâo hav*rd um Habb, pa'" fa*tf de mun um Lázaro

l u nâo nm tu JJ nâo me omantra. Bm wrdade porta do amot on di mortr, a

embriague: «os at»uana^.
Mm pmw$urnto rrra ãü tontaI, «f>o.* rfo w*rn afSSflliO*
Deixar o mru amor para outro amor..,
/;* a ttda */f#e mr tortura
Ha um rm antro dr titans no mru etrebro r o rwacão é um naufrago a submrr

fie, o $ubmrrgir«»

Carlos Mauro

fantas trigitio^
ntvu a ?*p* rança f

la* Vrpo atr&vrz da jamíta. 0\
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..] Como iu. on
Eu iamb

Numa

ersos a uma onau

Ss lumldô e a mate bella

ano fero e iurbuienio,
U da prcc

ire o ralo è conirô
rvas horas- lernve

lasie c

stroce* c

01Ô

o vento*

ue de
sie. em lace,
ue e ho|e 9
Espuma bn

desmanieia
o próprio iirmam<
m^ ond^ mansa
icõ* cfuéruSo ku

í
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¦

X':'."' ¦ 
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?mc,
cie aquarela,

Tt,-? -w^a-
»«hf fs »»*

em vi um gmna^
porção de ef punia

ni meu peno*
amor ciesfeiio

.5 côr de luar*»*
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Onda, imagem do vide. enda silenie.

Como é sertsaio comparar. © geme.
O coração dos homens ao do mar.

LUiZ EDMWDO
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Preliro ser dire*
ctor de filais» porque
como nctor tenho de
estar constantemente
diante do espelho—
disse Rsmon Novar*
ro a um chronista
que o foi entrevistar

:..v

*
•

F1LMS EM REVISTA

CONFISSÕES DE OMRJOUEM
— Paramoünt

Film regular, que náo foi bom por
negligencia da dlrec<Ao. Alguns
trechos Interessantes» tsm Idytiode»
licio*r% e muito tob Mccidade vi
brando em todo o fdm. Alguns de*
talhes originaes e bóa ct>l!èb©rtrAa
de maehinn*

O íim i talSO, corno o de atgun»
dramas que temos assistido cujo
fínat aâo cor redunde au enrede* da

CoínçAo: regular-

•¦¦*

• a

NOITES DE NEW-YORK
üniled flrtists

Norma Tatnr«"ge e GSIbèrl Ra*
land juntos aeiremeafe* Mê&.i muito
differentra de como represrmarrm
na *tLima das Cameliias-» Ambos
deslocadas* Mdeatene. seu direetor*
poderia ter feito cousa melhor.

Cotação * fraco.

Em aMATA HARIs verrttio» Gre*
ta Garbo com Ksmon Novarro. Será
um film naturalmente assombroso,
pelo motivo que tanto se adapta á
personalidade dessa artista adiai*
raveb que transtorna até os mais
sérios dlrectores da Cinclandia.
Greta Garbo é a labareda que creou
alma.

«Grande Hotels será o novo fdm de Greta Garbo seguida
deste admirável elenco: John Bartymore, Ltwis Stoae, Wallace
Bee*y. Llonel Barrymorc, Tully Marshall» Jci^n Crtwfç-rd. John
Mlltfto. Lcnox Pêwíe, Fraok CotWfv. Robert Wade, Erlc Msy*

Para Greta Caibo, só um tequito assim . que vale milhões.

|P *#*¦
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Doa Silva uma das louras do -Ganga Bruta-, 1 lm da
Cinedia dirigido por Humberto Mauro.
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Ella era
lodo seu en
levo, a gio-
ria (od_ do
i»fu «mor.

Queria»a
«co mo se
quiere *oia-
mente una
ve*.»"«*

Ella aceci-
lava o. com
desdém»
como quem
receia ücar
á beira da
eatrad a * à
mingua de amor

Elle tratiadhc a alegria cantante
de nua grande emoção*

Etla esperava-o, como quem et
pera a felicidade que nâo vem-

Invariavelmente* à me*ma hora.
Era um amor 1830* Alma. Alma

deite» sé. que pairava & Hôr dou
labiosa numa promessa de reali*
dada adiada, como a sorte de lo*
teria.

Da ultima vea que se en
comraram. cite pasaou aéi io, c<*mo
por uma vitrine que náo varia o
nmoMniflii<-

Ella tentou *orrÍr..«
(Falia-me a outra pai te do ro»

mance

^Jd/Am o Çm4(t^

de frondosa
mangueir a.
numa #con»
ler eu cia»
com a more»
na dos olhos
doces.

Creio na
sotidarieda*
de humana-
doaaa lufalt*
cidade ê
maior ãl no»
tornámos in*

DOM CASMÜRRO

—Estou apaixonado..
— Por quem?
—»..JPcla meça mais bonita

Victoria-
-Então* somes rivaea*

Menina do» dengue* nvifnot»
de amar$0'docc de cotktail. que
illutatrador derranr-cu um vidro de
tinta da China, noa teu* olhos e
00Í teus cabe lio* ?

Menina de andar ryihmlco. ba-
lanceado de reJe* ií estende* oa
braços c Kcat iromjvrl. eu penso
que èi um% arvore e quero o iru
10 maduro que tens no boeca.

Morena preguiçosa» que nâo ia*
bes ler, nem je*ercv*r que és deli-
cioaameni* ignorante, de que ooP
te vela tua naatalgia?

Morena earaeterlatlcacneotc bra*
fileira t

Flores .. •

.**•

NA PRAIA
- SI você nâ* íosüe o que è,

que deseiaria §er?
«-Gandiii.»*
—_ f»•»»

Para andar de tanga.

 . .^
faWO

m* Você nâo veio hotiteoi. Por-
quef

-Muito trabalho meu bem,

Eu *et*«
Balanço I

Iclitea totinhoa...

A* H*a mulher que me pediu um

poema, dei um beijo. Foi a unira
ve* que mtrvha pocaia *®>*u atgtt*
ma couto*
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NAo mentio» o m^ço cooíercwte*
Vimol o no «balanço»* A proteção

PARA O ÁLBUM DE MLLE

AfUTHMBTlí .1

(Trodêteçâol

Vm mota um ftttto data? Ela um
| eafo engraçado!

-Quando junte». 8 t»ôfi aem ifiv
| portuno algum.

Meu lábio ae une â Hôr do §cu Ia*
f bto r oaade.

IJ10 ma!* um Ia*em umt

Dolf mal» dut* latem quatro f —

[ ff Ms «SU1 - Qttri»
Em circulo mwmo os meua doía

| braço*, num
Abraço, têm oi *«u* de mármore*

f e eatrtítàftáOi
DoU mal* dois latem um I

Dela mala um tatem tiêa! RlaWel
[ fantaüiat—

-Ligando para aempra o nonto
(amor commum.

Se um p .ti» aobrevem. oh tuapi*
f rado dia!

Dota mati uns f**rm um!

Jute$ Truffitr
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tar» r» mundo deixaria de exls<
tir. A Vj«jfl ptrtenee á imaginação
de l)rii#t c« mo a Afie pertence â
imaginação á® i tomem. Se Deus

ANTÔNIO FERRO

BAZA
'^"'•'^^riffifflfliBTfr^

R
oi-iiiinilllmiml»

/&* *>/**-/*' «/o Jau ban d

s^^r* ™

Eu vivo na minha Epo- que aeredila na sua alma - como
ca assim como vivo na rm- num corpo, A cren<a éa realidn

oba pátria, como vivo dentro de, Se ni* deixassemes de acre»
dcmim.A minha Epoci sou ei»,

«cimo» iodos nos. os minutos d*i
hora. desta hora febril, desia hora
danaada, desta Wata-tiattet Rm*t*
em que os ponteiros do relógio
ora sâo braços de mulher esguía.
ora sâo pernas de bailarina ma<
gra éamamte um idgansmos qu«\
no mostrador, indicam a* Hofr*
úq tempo, como se dansassem na
neve - sobre punhais.** Eu nâo
compreendo, de modo algum, a
Saudade doentia das outras rpo
cas, a nostalgia «Ias idades mer*
tasi certa ronda de fantasmas,
lamurienia e sinistra qu^ anda
pm ai ~fox*trot de esqueletos mu-
filados..* Ter saudades dos secu*
lOS que morreram, t* ter vivido
nesses séculos, é nâo srr de beje.
é j«er cadáver e andar a fingir de

Assim como a
nossa aldeia è a
mais b-ela de to*
das porque è a
nossa aldeia, as*
sim a nossa Epo*
ca deverá «er a
mai* bela de to*
d a s porque: é. a
nossa Época. *

deixasse de pensar em rsôs
nâo; seriamos^*, Nôs estamos para
Deus*-como os Sonhos estão para
no*-*-* ¦

libertados do peso da
alma. desmascara • os ,..
Dansar é viver em movi»
mento. em vertigem, dansar é
multiplicar se, c trr um corpo
em cada gesto e em cada frase.
c fecundar se a si propiio, gerar
imagens da própria imagem, de»*
envelverse como um filrn, ser
écran ser inierpreic c ser o dra
ma. * A Dansa e a independência
do corpo. A grande musica é a
musica das formas. Corpo e alma
viveram, durante seettloa, divor*
ciados* A danai pôs a alma sobre
o corpo» a srguir lhe os contornos.
A humanidade já nAo marcha;
dansa 5...
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Â Bania triunfa cimo- nunca
triunfou* porque a dansa defarti*
cola os corposi embooecandio rs

CASAMENTO

*

Ha maas humn*
ntd*de numa rOfe
da Paquim do que
no rufpo qu** n
veste,,.,. O Véstid *
icm uma víiln
mais intensa e
mais Imperativa
O vesti «Io ordena.
Um corpo é igual
h todo* os c<arpõf;
iitti vr**iidu ê um
ciarpo único*

•

Acreditar é ero
ar» K*n tod«* creu*
«e eidste Denta
existe um Deus.
Sé ê artista o ho
memque ..credita,
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Os poetas e os pintores mandam
hs }•• no corpo das mulheres tomo
os costureiros mandam nos seus

vestidos. Ha mu*
Ihtres â Van Dom
gen. a Matlsse, á
Picasso. I Ma fie
Luurencion* como
ha vestidos de
Polret, da Lam in>
de MaUrUin* e(
Madrtttnt... De
resto» corpo e ves*
lido completam»
se B afinai«tudo»
pensando bem, é
sé vestido.».

a
• fl

s mulheres nâo
quedem ter mcmo«
ria* A cabeça das
mulheres é o seu
chapéu» Quando
põem portanto*
uni chapéu novo
— esquecem tudo*.*

a» * a

Sr. Edgard Rocha — Sta. Adili^ Munii Frç\ra.

Â Arte moder*
oa revolucionou a
Vida. proclamou
a Humanidade em
tudo quanto exis*
te* e tudo quanto
nâo existe...
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DUMANS & CIA.

ALL-WEATHER
Ettrada* moihada.% ou se«a*.
recta» ou «unf**, a*$ihaHo H*o
ou e*trada* irilbadas, t*f8.«<al
arelêo. tudo | o menino p&t* o
novo r aprrfeicoê-!® Ptwu Alt*
Wealher — * mm* rvccjiie obra*
prima 4a tloo4}car.

Jé o antigo AlbWeatHer eré bam»
ma» e%ta no* * e4te*K» Ü am pneu
mundialmente alantado propor-
cion^rá a ¥» S,, maior ira<cao,
maior s».-r*urança • msüor nume
rn êe kilomttro.s tem der rapar,

fkrâ r*eampcn**ador pata V* S.
fxamtnar a novo AlbWeíitber.
E o p^ntu 4e «upertor **«lor e
«4. ttonumu

Teria.mo* muito prartr em r«*
cvber a sistta de V. S.
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Victoria
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ATANAZ AWABU
(CONTINUAÇÃO)

Com a imaginação atfirn etat*
tada, ouvi o mm amigo contar a
historia dos Papavaicsky. até aos
dias do famoso João; tudubitaveb
mente os mais agitados e sombrios

nobre estirpe*
João Papavaicsky» & senhor da

nobre linhagem C de lg!awabuf{t>
^t^ um impio. llbldiooaO € cruéis
sob o seu domínio, o rastello tor
nara ir um covil de feras, espa*
lhando o terror muitas milhas em
redor e os pobres campontos per*
signavam se ao proferirem o «eu
nome driKAndo escapar entre
lábios» maldições ac-bresua cabe*

ça execrada-*
Conta a lenda» que certo dia*

rebuscando elle as ignotas proltin*
destas de Iglawaburg, deparou com
uma galeria esquecida e |l melo
desmoronada- Aoimoso, por ella
aventurou se? tendo de paras mais
adeante, por ter tido abi total o
desabamento* Correndo a vista

' 
em d e r r c d o r» deparo u em
um canto pendurada* extra^ha
tela» que realçava iosolitameote
na obscuridade do subterrâneo*
Apanhando esta tela* ucux**a
Joio» cá para cima tio castello»
coHocaado a na galeria dos retta*
tos da iamilta. Dia a lenda, que a
tua morte trágica» alguns tempos
depois* prende-se a httioita deste

quadro. Traosmudara se o sem*
blante do meu amigo a esta altura

': da narrativa e com a bocea qutsi
coitocads ao meu ouvido, lidou

emocionado: Depois que esta mal
dita teta aqui entrou, a desgraça
eahiu sobre os papavaictky í— Uã
por um, tem perecido violenta*
mente» de modo c*trat)ho*~ Agar*
rando me pelos pulso», sibitou com
VÓS entrecortada : E* Satnn*/. o

genlo do mal, qm a tela reprodu* I
Causau»me vnga apreensão a eo<
looacao í« *«>* *1° mtu *miS° e
sé enlào compreendi o motivo da*

quella exclamação ao receber aio-
da na Coiversidade. a noticia da
ttforte do teu tio,

Seata altura da narrativa. em
trouo velho servidor para levam
lar a mesa do jantar- Interrom-

pendo o ílo da conversa» Nicoláo
convidou-me a passar à galeria
contígua» justamente a do* reira«
ioi da família. Esta. era estreita
e comprida e as paredes totalmen*
te tomadas por quadres enormes»
revestido* de vistosas molduras
douradas; poder ae-la diier» um
verdadeiro museu de lamílla— ali
se misturavam, armas» insígnias
e objecto» de uso do* antepassa*
dos. Com verdadeiro interesse.
examinei um por um. os retratos

que ali se inlileiravam. até chegar
ao de João Papavaleiky* que era
o sexto na ordem chronotogtca.
O quadro* representava a sua li*

gora imponente, eovetgando um
traje de caca. Segurava na mio
et quer da um chicote e a dextra
apoiava*** nas pontas dos dedat,
na rebordo de uma mesa. 1) seu

todo* deixava transparecer á prf*
meira vista a arrogância do seu
caracter e os olhos negros, dia*
bolicamente duros, narii adur^co,
terminando num esgarço bigode
sobre labtos grossos e um queixo
recurvo» indicavam o ambicioso
mâo e devasso.

Com este* começou o nosso cal.
vario, disse Nicoláo — rclcrindo le
ao retrato que eu contemplava.

Entre o quadro de João Papa*
vaieskv e o do ¥. membro da Ia.
cnilta. notei existir uma vaga,como
te fora dali retirado um quadro
de proporções menores —Inteiro*

guei o meu amigo» que assim cha*
atado a realidade, reatou a narra
iiva interrompida na sala das re
reiçdes #

«Para esta galeria, como havia
dito e para este logar, veio o qua*
dro que do subterrâneo João trólf*
xera e que representa Satnnax rm
meio corpo. Crela*me Heir. tem
algo de sobrenatural a ligura de

, $atao< Seus olhos demoníacos.
* alogueados.vivemí-ara/âotrans*

torma se ante a sua fascinação
maléfica!— Aureola a »ua bgura,

phantasmagorica e exquisita lua.
assim como o logo de Santelmo.
O quadro náo tem autor ou pelo
menos nâo se lê o seu nome na
sela. Corre como certo, que Satã*
nas fera o mu próprio pintor e

que presentear*» João» com quem
havia leito um pacto. A esta par*
te da lenda, nâo devemos dar cre-
dito* porém inegável ê a accáo
maléfica que elle excerce sobre
'«'OU*

Senti eu mesmo a sua maligni
datle c par» 0*0 traquejar, removi-

1 ¦¦ ¦ """«*•
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»

G. ROUBACH & Cia.

Importação
d Ire cl a das
melhorei fa»

brlcas
estrsngelres

Pcrtuisriaf lisas, iaslraaiealsl drar£ico
s escslUalas sbfedss á* toacador

Serviço organirado para o fornecimento
Immedlato, por atacado, a quetquei

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçào de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo J
Coram!**!!**» —

Rua 1o de Março, n. 20
ntnçftes —

Vietoria
naçõen

E. E. Santo
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o para o torreão, legar isolado e
que raramente recebe a visita
dalfuem*

Porque nâo se desia* de tâo pe»
riftoss posse ?~ln»inucl.—Por ser
impossível-atalhou Hicoláo.— Im*
possivel*? — Sim, digo impossível,
porque o» maus antecessores teu*
taram por diversas vetes $em re-
soltado. De certa vet, tentaram
queimado a quando o maldito ia
aoiffer o «auto da fé** irrompeu
na ala esquerda do castelio, tâo
forte incêndio» que obsteu a reso*
luçèo, formando-se a %tu respeito
supersticioso prestigio» tio forte
que jamais ousaram tentar centra
a sua existência. DÍJ um vaiic.nio,
que sé eom o castelio deeappate*
cera oquadfo e, inclinado estou

Tâo grande era o terror que es*
IO quadro inspirava ao meu tio*
que mui raramente ousava aqui
entrar e só por circumstandati ittv
periosas. Elle tinha rssAo, quando
o evitava a todo transe,

Na noite de sua morte, estava
eUe no satâo de inverno, ao pé
ém lareira e fatia uma noite hor*
rivcl. Seriam 10 horas, quando
fortes latidos de Loup» o seu tâo

de. caça. altrairanvo— partiam ei*
le* da galeria, cuja porta se acha»
va hermeticamente fechada e aqui
dentro» surpreendido talvei pelo
$omno, licara» Loup* latia deses*
peradamente* como se estivesse
recebendo duro castigo. Entra o

¦;-¦.'AvAA^.';;.-'.; .. A-wA—"- '.,:;-!, .¦¦¦¦ ft"..V; .:;:.. ;'.:-¦¦: •*

¦¦¦-,:¦ •¦-. ¦¦

SABONETES E CREMES
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terror que lhe inspirava a galeria
e a affciçâo que dedicava *»0 câo,
decidiu por esta e imprudente
mente aventurou se aqui na fale*
ria* Antes nâo o fltesse*—0 que
então st passou» nâo sei» porém
daqui o meu pobre tio nâo mais
sithiu tom vida.

Hoje» Safaoas está exilado no
torreão e prohibj terminantemente»
que dellc se approximem; no em*
tanto» sua influencia se Ias sentir
— por vese*. tenho ímpetos de ter*
minar com os meus atribulados
dias» precipitando-me por uma des*
ias janetlas» êo &t>y*mo que me
rodela.. Um tia procurei acalmai
Bairt—Kinguem poderá proteger*:
me, porque nâo está na alçada
humana desviar o fatalidade que
peta sobre a minha ei*beca de re.
probo I Meu Infells amigo aviei*,
uhava se da loucura— com custo
retirei o daquelle legar fatídico.

No talão das r eleições, puebet
o cordel da sineta dos creadas»
accudlndo ao meu chamado, um
rapasinho, pelo qual mandei cha*
mar Radedk. o velho servidor»
chegando Kadek, entreguei-lhe Ni*
coléo» recommtndando que o le*
vasse aos aposentas para repou*
sar* Com gesto vag$* NicoMo dts*
pediu-se de mim» subindo as cs:
cadaa dos seus aposentos, forte
mente acabrunhado.

O meu quarto ficava tn% ala dl
reiia do castelio, do pé da estada
de accesso para o torreão c con*
tiguo ao saião de inverno ou «es*



tuls*. como
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commttcnénte chama

*

vam no castef Io*
A tttblta uinslormaçâo qite se

operara no meu amigo, me deixou
alarmado e temia pela st*a ratão.
Deítebme.- imiti? foi tentar com
cttiar o somno. Grande ern a pre
occupatfto do meti espírito, para
poder desviar o cutso das idèas*
Nâo podendo dormir, atirei para
o lado as cobertas e Icvantci-mc.

- 0 salão de inverno, silencioso
Aquetlas hora*. MWltff* a tcli*
mar. Junto a espaçosa lareira* on*
de ardia ftw* foge. estava a poi*
trona onde costumava sentar-se o
lio de Slcolio. Preguiçosamente
reirsteüado na commoda poltrona»
aconchegando ao pescoço a golla
do robe, esilrel os pé* para ?ynio
do Io»© e iflfili» iiciuei a ouvir os
uivos de vento accommettendo as
ameias do casielto e o rugido cn«
aordecedor do l|Uwi entacboeb
rado, qucbrando«*e de encontro
as suai rochosas escarpas*

¦ toup. o bcllo cio de longos
peitos castanhos, dormia ttanqutl-
lamente fuaio ao logo*

Tempo latia que eu ali estava»
quando lentamente o grande relo*
g.ío da torre começou a bater a
meia-noite,- Cattiu de mm tudo
em silencio. Ue súbito, um sobre*
salto terrível atirou me de pe* com
o coração aos salto» e a mente
paralysada de horror! E* que
Loup* o gigantesco animal soltara
Ifte lamcoiose e lugubre uivo, que
mais se assemelhava a um gemido
— peitos eriçadoa per nas retesa-
date o dorso recurvo. I.oup tinha
noa olhei coruscantet, uns vlo
laeeose desinquieto. nâo o» tirava
da lareira» como fe lá visse qual
quer cousa que nâo ousasse ata*
caur e utvava» ulvava iugubremen
te. Frio gladal percorreu minha
medula* l-<t. grtto sobre-humano,
de morte, rasgara lá f-Sra a noite
tempestuosa e viera fumar se ao
horror que imperava uaquella tor*' 
ra maldita- Tive nítida impressão
que o grito partira do alto do
torreão e jurava, ter ouvido de-
pois, como um prolongado gemido*
pastar deante do largo viuai do
saião.

A'porta do sal Ao. que dava para
o corredor abriu-te violentamente,
por ella entrando Kicotáo com dois

areados im seguravam candeia-
bros. Nicoláo catava li vido-* ven-
devo o câo aquietou se e lol pre«
curar abrigo junto delle. Emoclo*
nado» nâo pude articular um som.
— Ouviu ri — perguntou Kicoláo.
Esta pergunta era eloqüente* —
iam a cabeça acenei que sim. -

Elle tinha no rosto, estampado o
terror que lhe ia nalma e chegao

i

tâo terrível íêr*» que seín animo

quedamos silenciosos e as aguss

profundas, torreotos*** do Iglatva,
guardarão a varas a para sempre, o
segredo daquctle drama sombrio.

O que viera alt faicr Radcck
com um punhalI- équclla* horas
morta» da noite? Ealaa interroga-
çêet me rnartellavam o cérebro.

Aos p£s do quadro diabólico a
T w I » fl . a>l lrfla. -f lIC aw BB mw * *¦»* wM asa- ¦um-w-ut aa? ujpu. ¦•*•• -¦"•»•. *« m

do-ae a mim. d-aac: Badeck «oi lua vermelha da lanterna de Ra

ao quarto de SaUnaal BCoaleaae, deek. parecia prestar homenagem

que sem ser medroso, naquclla «o aeu matador. Noa abetramoa

uoiie tive medo do Diabo, ente que dcl.ecaobrc.ua figura a-ntatr»
?•o cria aoparaa.Miaiar cnnnça». convergimos noaaaa Iu»e». hiteo-

Nó, quatro em iropel. galgamoa. .o goipe cm diagonal, cortava o

a escadaria de pedra que ta »o tela na altura do petio de Sataa.

ulümo comparümcnto do torrtôo. - De relance compreendem©» o

O quarto c.tava aberto e iraca- que ali »e pagara - Radeck qui-
ftientelHumtnadopor um lampeAo será destruir Satâuei c tora vieti*

de keroiene. collccado sebre um ma de sua vigança.
roiaâo, o que Kadeck trouxera.
Reinava grande desordem naqueI-
le verdadeiro deposito de velha*
ria» imprestáveis. A janelta estava

Quero crer que nâo tenha sido
presa deumaallucinaçAo, do con*
trario nâo teriam os meus rompa*
nheifos visto o que vi. ~~ No mo-

aberta. Cttiramoa no quarto. De mento que bem perto da «Cia, ene-

Radeck mm stgnaf. Deparei com gamos a Im dm nossos candeia

o leta de Satanaa e drante da re* bros. vi perfeitamente o olhar de

ahdade. era bem apagada a des*
ctipCfl-o feita por NtcoUto; o Satã..
nas que aH estava- cr» 0 verde*
deiro rei do Avrrno* com toda
•ua hedlotwle*. «m nieio corpo nu$
ligeiramente aitvado para treme*
hràçea meio dobrados, mAos crlr

padas e garrai aduncas. Que olhar
temeroso,-olhei para o meuamb
go - mortaJ IWor 0 invadira e o
seu corpo ircmia.

Radeck I Radeck! como louco
ti po* eiie a gritar e quando
pura o mu lado me dirigia, toquei
com o pé num ohftcto que rolou
com som metálico ptlo lagedo -

abaixei*me e com surpresa» ip#-
nhei um punhal! NtcolAo tomou-o
dai minhas mios e o reconheceu

Satanaat encher-*e de ler»* e in«
tento brilho e a %ua bocca kn*
der*se em sardonico e**gar I Re*
cuamos aterrado3.-0 meu amigo
soltou estridente gargalhada e
agarrando sobre o caixão, ó Iam
peiW de keroiene. arremeasou-o
com violência sobre o odiado qua*
dro, —Intento clarão illdminou o
quarto e a teta embeblda no liqul*
do tnllammavel se consumiu em
poucos inutantes. 11ve Impressão
que o logo respeitava a sinistra
personagem. Rápido o logo pro*
palou^e ao* demais objectOS que
atravancavam o estreito recinto e
ajudado pelo vento o incêndio as*
sumiu calamitosas proporções,
obrigando nos a abandonar o cas-

tina uaaaaaaaMP ****»^^ - - - —- - ...

como pertencendo aKadeck.no teiloáa pre»sa*,«oiuror dascham

que loí secundado pelos dois tre> mas*
ados. Chegamos Junto a janell»,
negro aby»mo escancarado mbm
o Igtawa — sondandoas trevas em
redor, distinguimos numa salien»
cia* poucos metros abaixo «Ia me^
ma fluctuaitdo ao vento a branca
carapuça de dormir, do desaiortu-
nado Radeck. 0 Km que tívera o
liei servidor, estava ali patente—

A propheeta se cumprira, igla-
waburg. era um montáo de pedras
calcinadas.

Louco furioso, foi o meu pobre
amigo internado no hospício de
Brun. onde morreu três meies
depois, quando eu me encontrava
na fronteira Servia, em operações
de guerra.

Quern compra bllfa^UM dat LOTERIA OE MINAS
Tatu uma perapociirriáOat>allo {uturo=

í-.: -¦



O corvo e seus filhos
*WMiM*«i<Na»«ii)U»uu»<MiliMu^
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Fábula de L. TOLSTOI

(fêrtid® d® ktypanhol por Mr&qm

Vm corvo construiu geu ninho numa ilha
longínqua e, quando teve filhos» qu.s transpor
ta los pata o continente; tomou, primeiro, um
pata atravessar o mar: cbegsdn, porem, ao
meio do caminho, sentiu se fatigade; diminuiu
u vdo e pensou : «Agora, que sou forte e êl« é
débil» posso condutido assim; quando* porém
cie forte e a velhice me haja debilitado, reeor*
dar-se-á. porventura, de meus cuidados e me
levará de um ligas a muro"/»

Perguntou ao fílbo :
- -Quando feres forte e eu ídr velho, can*

sedo, me levaria a**im f Dite com franqurxa!
O pequeno* reeeioso de que ele o deíias»

ge cair ao mar, respondeu .
—Sim, te levarei!

Mas o corvo nâo acreditou no ftlhinbo<~e
abriu as «arras. Como umm bala o pequeno
caiu nagua e ne afogou.

O velho tornou ê ilha. tomou outro peque*
no e, pela segunde vé-s» dirigiu seu vôo sobre
O mar. De novo fsttgado* perguntou ao filho:

— Levar me át» de lugar em lugar» como
eu a ti agora» quando eu fdr velho?

#
Com o mesmo temor que §tu Umêo ele rce«

pendeu prontamente:
«A»«itm*

O pai nâo quis crêrdhe também e o soltou»
Quando regressou á ilha, só reatava no ninho
um pequeno. Tomou o ultimo filho e dirigiu
seu vêe para. o continente, febre o mar. Ou*
tra vê* fatlgtdo, perguntou:

—Maeter-me-Is em minha velhice e me car-
regarái assim também, quando os anos me ti'
rarem as forcas?

E o corvo iovem respondeu:
—Nâo!

Por que?-lhe perguntou ête»
?Quando fores velho» eu serei forte * terei,

«tio» um ninho taeue, talvds, Olhos aos quais
baverei de alimentar e transportar como hcs|e

flSe^Aflv,flW fl^flSflçaasfl|»flflTfl

Pensou o velho:
— Diste a verdade. Em reeemf ensa. quero

levado até | margem*

E assim o fós, deixando-o em terra.
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Hèê sempre tivemos propensão
pela* * descoberta** francesas. Em
noim.i Üngua eacootramoia em u*®
*íratteo»f Inotuoeros galHciimos
que são para oés «le especial aicra*
Uo. Adaptamos com muita lacàU
dade o que oo» mandam de. Frao

Por ltso# clamat aqui alguo* pre*
nomn que a paciência de um jor*
naltftta desencantou dos registo»
civis franceses, prenoo.es rsdru*
xulos ainda nio adoptados nu Bkê*
«ai * *

Matr— Yonda- A lide— NfiSloii
Ardtc—Faina—Sylvice*- Adalr
Adena —Oísmar e Altoancc

As plantas sio o melhor bani-
metro* As tolhas do trevo m re*
vigoram quando csiá para chover*

vista muito a^uda. O OTgam vi*
suai è relativamente Iraco nas
peaaoaa que habitam as cidades*

Os escrtptorca e acicntistaa suo
os mais talhos da faculdade vi
»ual»

A media de emigrantes fapo»
neaea. p®t anno» è de 40-flOJ pes*
sdas,

mesa** rm formato de Cftilôes ftt*
nehrc*. Ai lâmpadas, duas apenas.
»âo otcultas em autbcntkas ca-
veira*. Os garçons *âo vestidos
dc preto com a o*»adura branca»
em relevo: quando cfles andam
no recinto, dâo ao espectador a
mais horriiica impressão. Ketaü
vãmente ao vaiar <la despria, o
(regues tem direito a um certo nu-
mero de veias de cera que sâo
aeeeaaa «obre os caixões de defun*
to que nesse caio sâo m mesas,

__^^mu*mmt
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Em estado lebrd» muitas vr?.ea
recitamos poesias e trechos dc

prosa,de maneira wirpcebcndentc*
muito melhor do que lanamos em
bom estado de saúde.

Vm setentista allemfto les uma
experiência curiosa com mn cào,
immediaiamente apésa morte des-
se animal com uma corrente ele»
etrica cooseguio que se contratas»

^^s^^^^^^^^^^^^^s=s^ sem os músculos da iarynge des*
se câ*\ qut assim começou a Ia

papgMBÉaaprMp*^^ tirar como se estivesse vivo.

Os Indivíduos que vivem cm re*

giêes de horisomea amplos tem a

tia em l*ari« um interessante
m-b&rrt chamado Ce&èmt da Mor*
IO, E* um satâo escuro, cheio de

v.?Km*&9ea99999$
l«H*'*'
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ASTHMA
BRONCHITE A5THMATICA

a

PÓ» 4Snlt^Arall%llS«lillCO»

«DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo iraz um f&ponez

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA

»

fVuendaenttodasasPharmaçiase Drogarias do Brasil

Vm jornal londrino, em uma in*
teresaante eaiaiUtica» provou que,
com um volume junto a outro»
em sentido horizontal, dai edições
eitectuadas até ho|t, daríamos a
volta ao mundo duan vexes» sobre
livros.

Oi herbívoros vivem muito mais
que os carnívoros, s o b r e t u do
quando sâo obrigados ao trsba-

c_j| Ího.
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Â MANUTENÇÃO da Vidm Capichaba* única revistn da nossa- terra, que è
um índice «lo nosso progresso* é um dever de todos os que vivem sob o ceu
do Espirito Santo*
V, S* não assigna joraaes e revistas de oulros iogares? .Por que não contribue
com o seu auxílio pecuniário para que não venha a desapparecer a única revistn
que se vem mantendo ha li annos no Estado e que já é tim patrimônio nosso?
ÀSSIGNE a Frrto Capkhaha; com 30$ «Ma lhe dará, ê A sua exma. família,
durante um anão* uma leitura sât agradável e uÜL À5*ãguando-a V. S, terá
direito á publicação gratuita de qualquer photographia.
ENVIE» hoje mesmo, á redncçiio* dirigido a Caixa Postal 38S3V o seu pedido
de assigmttura, cujo pagamento poderá ser leito directamente» pOI vale
correio» ou aos nossos representantes no interior*
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MAIS DOIS T K I ü M P II O S
E como estes ha milhares a favor do Angico Pelotense

lilitio. Sr* Eduardo Sfquríra — Nictdade»
Tenho è d**darar*voa que min ha idha Xadír tendo tomado apeti*** ito$# vidro do- jPEI-

TOKâL DE ANKíJCO PELOTENSE, acbn se radleatoif pte tuiad» dá lãfliiti x## içado tomado
ume» outro* xarope*, roa* «tmpre $£*« resultado algum, litf a (tia li«.tntr/çn dè' rxperi*
mtutar caro o PEITORAL DE AXCJICQ PEEQTENSÉ e steeho « vot dilfi que ti tiro pode*
ro*c* remédio paru eombmer a lo**e e rouqttidòts f actMtttia £C> que rrlfurtut i experi*
metiiar, que enromrariko a. realidade d« que digo e aHirmo, ~/0d0 fíaptistu MtWMB*

Attesto que tenho u*ado o PEITORAL DE AKG1ÇQ PEiOTINSE !< firula dopharma«
eeutíro Domingo* dn Silva Püato, preparado pt io phatjm^cianci Edi*afcN C, Sequeira pita
brottehite* e eonsupaçdea coro o mui* §u?ptehe&drtttr resultado.

Ci* e Ot»r*
Jmé Z*f&riH6 du Cm(® MfdwúB-

Município de Hei vai — Cerro Chato,

Confirmo c*tc* tiitt*tado*»<-Dr. E» L. Peneira de Aüi# (Mm* NCttt«tUi|«

Licença N. 311 at ai- 3 - 90*

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA- Pelotas -Pio G. do Sul
Vcndc-ie **m toei» *% porir
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Sao M&íheus
¦

Era pela tardinha.-.
O sol com seus ultimo» raios

doirava os telhado» das casas que
formam aquetla Incomparavel cl*
dade espirito-santense» e dava
Iquelta tarde notas e cores ies
it.\ aa*

E o dia lera de lesta; comove*
mor a*a»se mais um pasto de pro
gresso. ao qual t.çnú% com aían a
pequena cuia de.

¦ Kas ruas era intenso o movi*
, rm.j, jurfi -mm fl jiámvmtzoio***

—Que cidade éeitaf
E* a encantadora princesa do

umit. cspirtto-s&ntcnse., Bão Ma
tfteu*, erguida Á mat tem direita
.do río do mesmo nc.me.qur a ba>
ilha em toda sua extensão*

Matheenses é o gentilico de seus
filhos, daquellea que se orgulham
de ter nascido em uma ferra bel*
li» apra«ivel« onde a vida p&mm i
guisa dum regaio que desusa à
sombra 4m arvoredos» seu. que
pedras e téros quebrem a placi-
dei de suas cryatatlinas a^uas,

"Qtie de encantos têm os seus ar*
redores, onde entre alegrias toei*
laveis, os passarinho** enamora*
dos da terra, chifram melodias des
conhecidas alhures 1

Os dias passam» e. a vida dei*
Usa suave como a brisa que* entre
aitagos amorosos passa por entre
os nenuphare* da lagoa distante-

Ai palmeiras £Sguia#, sempre
batidas pelos ventos do poente»
*&o as se mine lias do caca de*por-
to, que avisam bem de longe ao
passageiro que abi está a terra"que o grande Anchiets amou com' ardor quando pela ve* primeira a

**»t»»»»»»»»»»»»*»»»9SSSBSSSBSB»Bi»»BSBS»Bflii»*1 "ROCKFELLINA"
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HKKJES: IIHHIM'. SObllARIAS. MUSNMl EIC.
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Pt-RGO yt«»»frio
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Novo produeto, de incontestável
êxito na expul&to dos vermes int.es*
ttnaes» principalmente os denomi»
nados «atearides lumbrieotdcs*
(tombrígas)*

Com base de óleo de chenopo*
tlitim (esseoaa de herva Santa Ma*
ria) substancia muito empregada pe*los Exmos. Médicos da raQPfiY*
LAXIA RF"HAI, e da humanitária
MISSÃO ROCKFEM.ER em todo o
mundo* é a ROCKFELLINA uma
Iclix combinação dessa substancia.
com a phenolphdaletna* de forma
q%i$, pela seção vcrmidda daquctla
e purgattva desta, se obtém faeib
mente" a cxpuls-áo dos vermes íntes*
tinâes* nâo necessitando de qualquer
outro purgnttvo* além do que sua
acç&o aextto-sccretora» assegura a
tnabsorpçao do ehenopodtum pela
mucosa intestinal, facilitando assim
n seu potler *sntthetmintÍco» e evi*
tando os phenomenos da intoleran-
da* As pequenas pérolas ROCKFKL*

LI.NA sâo tomadas com praser pelas crianças. Encontram*se em
todas as Drogarias de S* Paulo e do Rio» Feio correio * registra*
do* I tuho3$t'kV!. Fedidos á Drogaria Ribeiro» Meneses & Cia,-

Rua l-ruguavana. n» PE—BJn de janeiro.
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conheceu*
Sáo Matbeus fundada em t?UI;

ditem %m$ que por prisioneiros
evadtdoa; dbem outros qu$ por
exploradores m*<?* andando tm
busca de metaese acossados pelas
tempestades» precurarsm abrigo
nas margens^dn Rio, preeisanien*
te no legai onde hoje a cidade
sorri; encantados ctm a ferttltda>
de do solo e com a variedade e
quantidade de fruetos que suas
arvores produ/ipm» tetcdvrram ab

'ie estabelecer para sempre*
O passado de Sao Matheus está

naquelles que nâo mais existem*
O presente está nos seus filhos

de agura que nâo se poupam a
f<idf^ar e sacrifícios afim dr ga*
raolfl^lhe um futuro grande, como
grande é o amor que sentem pela
terra que ti viu nascer» de elevai
a (porque nau?) á grandeaa de
cidade «leadera do Espírito Santo,

Felipe Jogaib

fàlí Wm\

mm, 0Hm mWt. lüitaMU

Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PEILE

LIQUIDO. SOLIDO E
EM PO' PARA BARBA

SkI^.

Contra rheumatitmo» queimaduras, contosèest frteiraa. torcedur^i» golpes,
espinhas» p.innos, caspas. t*ardas* eomkhôes, assadutas do.

do sol e suores fétidos»

USE AOUA DA COLÔNIA B SABONETE «FLORIL», OS
rr ".. . ' MAIS PUROS 5 PERFUMADOS.«V. I - ,,. - ".?" - -^BHI'

cpnrpr|r\ rln ^llIf^nA1* Antiseptko e medicinal - Rejuvenesce e etr^tlesa
a cutis. A* venda em toda a parte.

jn$##^.]flí*$*.**à
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IMrrrfort H. I.opn Plmrnt**
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EXf»tó>tfiKTH

As signa furas:

Numero avulso.......... t Sífoti
Scmentre^ • «•*»•.*•*-«.•* l5$Xio<}
Anno ..«.****¦*.**•*»•»**+* **$!§¦ *-W

*

A* ««ajpuiiaf-as Isfantw»» *e«Apt« «a S$ $«*!»« #s 311
4e 4eMm^im,

Amwncim.
I pagina.*.....****.**»*** f|rt$O0Oj

* f*. fl #»*».» #»v* *******#* •• » *

1 f*» fl *.«,*#*?»#.**.-»*.*».»
li*» fl ».»?»!«**?*****?.#**

1 §*» . **»#**»*»¦?* *'%- ?. * * * *

Capa (I* pagina interna)»***»
'US \J, li ¦¦¦¦•¦¦: # » » » «¦• * (j^agina externa).**#««> i
taWCOitfOS t^st-st*»» * frt»t« dss csttftscffl**

As f*_i»ik*.«^%$ ittstiifiNÍ** fMg*«Aj, i*» psjtfs*. SIM

Reéacçâa e ojjhtnas:
Avenida Capichabu, SB—Vietoria—-E* San

Caixa postal» n. 3S53

f5$Ofâ

II

2?

SUCCURSAES:
NO RIO DE JANEIRO — Avenida Rio

Branco» 137 — t# andar.
EM S PAULO -r R«a Três de Detembro.

12— 2? andar.
I PORTO A1.BORS - Kua <los Andra-

i das* tJjS - tf andar,
NA BAHIA - Roa Chile. 16.

»!•

tès&M ¦

; *H* *í*fcí : ' 
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Br» JMasc8renh*9S
SÉ

15 flllS Haflafl É3 («IS ríJ3l3J I IMai!
Tônico cios NCUVOS
Tônico dou MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um so vidro vos mostrará sua efíRcacin
Me uns 4t#* ase*** tffl use «to MVttemon*r»

é ssftitvtl «iaiaccr««<ima<tls «m***,» s^vfka a*aUV£HrU0€.afl PODCH. au» »*' a*» »«ÍMrt*mflisiam aiu*** Çtfs *»ifsiia * muii„ csrsct****.**€% m* ttiflim m. »f^i«§ • c«nfrtKM<* tm**t*sm© «Mar» immtw & mwmK em $e*m\ ãmt%<miflo. do» fle«n*«*a. s?*fli*>* o* «swam b" rsmMiia éfr»*ik;ulafi»aa!* tie.fít-wifl»
ü#l?*#ti s^flt*fls>Sfii 14 m* ^«^cês» as b*»mastar» «j* fe#*n hiiifHK. as vttor ínieils-stuai. Ashi**,**»?**•***»**»! ftü»## cintms» atiidss. a mm**m&®

.mais rsaid** # tpfwn., n •**«.fl****&&» $ * tiMucçbe,.4". idNaat m#i» fa*?*!*. m«*ifS,slHiatd«satfls,
Ú «ugmsHe «fo aa««!Htt *<o«íM^^â •**!•*

«ucmtnto sflasNsii és iMHia.
A* VCNOa nas pha»ímacias C DftOOÁRIAa

&H4 li (nl: DROGARIA BAPTJSTA |
Rua l.° de Março, 10 - Rio de Janeiro
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¦VA A lAMCCI AMAolNtblA
t©m «a rnarca de

GRANADO
Não se (Unem ittüttir netos similares,
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Elle é medico, Da ultima edição
que a t-niivcrfidsde'i)o* mandou
o tono passado* Iljgodinho* e ai

¦ to* Ella tam-bem è alia è te râo ê
Hilda» é vistosa* Dliem que
tem um» continha* . » no banco
e livro de cheque**. Estuda direi*
10 itfi nossa faculdade* Na prsça
da Independência, elle* palestram
toda»» m noite** Elle te tem na
conta «t« muito fino e esperto, e

/'dia que nâo dé confiança aCupi*
do. EmqoaMo eserevíamca esta

'-notinba tnttoeente, um garoto pas*
*av» cantarolando na tu».

(«rmof t#r fiifffi jiér/e mmi%,^

h baratinha nâo pira mats rm
fronte ao hotel. O bigediabo tioi*
bem parece que sumiu. Jê irmos
;f íito un* passeio* completamente
§è, áê linda cacheeiraaa, que pa»
rete lerinterrompido orrmance.**

•___È|

Elle foi durante algum tempo,
estudante di? preparatórios- Ucpola
ficou multo elegante* e nâo vestiu
mala a farda do (fvmnasio. para
estudar somente com professores
particulares» Mm passava com
um eompanbeiro inseparável, me-
dindo na calçadas, desde 00 ama*
ohecer até madrugada de nota*»
rua principal* olhando lias prédio
multo alto*,* Agora, elle mtidau**e
para o Rio, Ella anda muito iria•
te«** mas Ai/imir acredita que de*
pressa esquecerá o estudante*».

m ;;¦¦;¦'

Elta é a mali betia dãqoclle ctab
social desportivo, Esteve muito

tempo ÍAre, guindo as delicia*
do Rio, Ma* voltou* e muito ro*
cantador** Etlèa* o* teu* admira*
dores* que sâo muitos* fâ se pre*
parati* para o torneio «le galanteio?»
tia primeira letra.*.

Elle continua residindo no Ma»
gcstic, Ditem que'anda soffrego
par» mudar de hottl. ma* nào tem
coragem* K sabem porque. ? for*
que anda por abi um boato que
elle tem tuna paixão recolhida par
um& bonequinba linda., linda de
verdade,*.

Parece t|éçe« paiecr.*. mas é
verdade mesmo* Elle* já fltetam
o ponto finai- O studrhafeer mar*
ron nâo gyrovrlteia mais em fren*
te ao pisca pi*co do parque» Klla
vae ú missa, e ftílti* sempre *ô*
Porque íta*

Aquella pittorèie* vivendo do
Parque, tem um murotdnho com1
modo e «pratlvef-,. Convida os pa,
re* de namorado* a se armarem

- ¦'-"¦¦;¦¦ w '¦¦

ali. para as palestras fugidias. lom
ge do compromisso da ca$a pater*
na. Ha* parece que por ítso mes*
mo, goaava de predilecçâo*.» e
dah*„ H%otê.* apparecer o muro 1 em-
pre muito molhado, com os ioga»
res reservados para os de casa.**

Houve uma dupla de maridos*
que passou o carnaval» diverti*
dissimo» no líio e em $ào Paulo»
tom duas interessantes cupicha*
has* Estiveram em um elegante
Csstno» no Rio* e no dia immedia*
fo seguiram para Sâo Paulo. RM*
item que $e divertiram multo.
Quem sâo ellei t

Com a estadia da rapatiada do
eencurso da AKnndrga na cidade,
ba muito namorado al>orreeido. Ô
jovem amador de box» que tant«
bem j«ga ba»ket( nm\^, rema, e
joga ivaterpolo, e que £ acima de
tudo uni «perigoso* gargúièin, è
um deites* O campeão tle a lu
htmm%, deixou-o na sabida**.

•.<¦£.-

s

i

As aulas recomeçaram em todo
ot «-^oilrgtoa. Elias, que tâo em nu
mero regular, que preferiram e*<
tudar no* eoliegiog do lüo» para
receberem melhor instiuccio» es*
tâo todati íaie.ido o nosso mode««
ta curso normal, embora nos ul*
times anuo*. Uma confirmação de
que o que temos em nosaa terra
nâo I assim tio desprezível.*.

ALFINETE

.
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1 Ioda hora dè doença é fempo

Os *Íncommodos cie Senhoras", em sua volta peno-
dica, todos os mezes» representam para o sexo feminino
fl &ora cer/o cio soffrimento* As Senhoras sabem de ante-
mão que seus males têm data fixa para se manifestarem e'
podem fazer a conta previa das horas que perdem para
o prazer da vida* £» poi», para uma Senhora, um aeto
de defeza a favor da alegria de viver guardar sempre
presente ne lembrança que.í Saúde da Mulher,—senclo o
melhor remédio conhecido para os lncommodos de Se-
nhoras, taes comu Suspensões, Colicas Uterinas, Rheuma-
tüsmcs, Àrthritismo, Flores-Brancas—assegura o prazer da
viQã^ quesó pode ser perfeito quando existe perfeita saúde
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X Salte, 5crcn*Mw#a I
Meu coraçé*? quer vonr

i Pautar o aftkto cucar*
cè;ràdo aa mmmwtm
eaireile 

°de um peite».
deaefa scfifge bailar
*m terno dos teli oihef*

0 ** i £ 4i»o reu% inof ar
%%m pilimái das tuas
itialoa fidalgas**

- ' 
p£i*a»e que pôíse na

t ua-or-liVeca- mimosa—tri\
{tonaria de èorriaoe pra.
teados como o luar*

• |Mx&'0 beber na Mn»'
te dé'.0Ír$* da tua 

"ter

fliifaS é tàcer vtvifice»te
das lusa graças*

Deixa-etio» me r g i r
i tieHe dos «eus ca*

titli#t*
Deixa-o que busque

leu c#ra$ie*

fl^fl^flaJflk. WflB*.

¦¦mWmW .^ ^Tfl^flT
m„- jJÊÊpamm- ^flB
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E* tinidos o* dois. azaa
contra atai. cântico con*
tra cântico, quem noa
dirá que as nossas exia*
tendas nâo ae transub*

{ stanciarâo numa exis*
teneia única c que as
nossas duas pcrsonali*
dadea nâo se transpor*
tarâo a uma untce perao
nabdndc ultrahumana ?
* * * * H , . » , * * * * *¦**.- a #***,*'* *
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II
GRAVURAS.

tKMKSSASIflSTA AlVtSTA

CMS

AHTONIO #EPULVEDA
ROA UtOO, -30

Trtepft* 4 -*3967
'v «IO DE 1AMEIB0

% •••••

• ••.

Salve t

Oawaldo Poggl

*-»B"s sâo ?
*»**bim*
-*E*s homem de bem?
—Sim, *

- -Tens o pâo dc cada
dia ?

— Ê*a Itli»?
•—NAo.
—Poía bem! Trata da

ttta aaàde-e depois vise
para a escola porque
calas doente; e ê» ífüo*
ra«ie*-J/at«^ar4rfl.

.,'. 
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vi.fíw^-aa. «mi ' n in .i .i '¦' "anna»*«i,miwiiiiwiii» i n w inu ro ¦—«m—im» a3aT
NAS PARTES HUMIDAS

«««sa»
^«tfas««*sWI'fs5tWí!• S^9*w " ! "*lÍS2l!S2^SS^^^m^^ffl2S'
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multo conhecido proprietário «Io afrrguryado ialào BE1KA ALTA* sito é rua Andra*
de Netes o iiímo, if, Jaasc R, Branco cm companhia de tun rxma* espeta a sra* d* Kosa

T* Branco eapootaneamente envieiam o atteatede q«t, abaixo transeievtmc* ^aía t#r*lav .

^ Jllmo- ar*^Eduardo C* Sequeira - N|C — Cumpre-ooe a «rata satisfarão de lhe commu»
iticari|ue estatido o nosso filhinho de poucoi mete% de idade eom aaaaduraa naa partes
htiuiílas (0 que é multo commum m% crlancbbat de tenra idade) mandamea comprar a ti*
tule dc esapefiencíe uma cai*inh& rfo \á muito recommendado PO* PELOTEKSE, loimula do
dr. Ferreira Arauto* Poít, com «atWaçâo* verllicamea lego que nas priireuaa appliciitVta
melhorou eairaotdtoarlamente, tendo Bcado raduelarate cuudu rm poucos dias. Muito
utit teria si o" ar* procurasse checar ae ao conhfcimento dc todaa as m&en de famílias t\ut
t$m Hlhitiboa pequenitue e «to de tão ptecieso PO* PELOTENSE,

Dos amigos «bri:t.~rtostt jP. i^ra«^ - iais^' /í. tlr*n€6. ,
'y>- *

Confirmo este attestado^ Dr* E, L Ferrtiia dr Arat-jo, (Firma rtceehcdda) ¦

Licença K: M de 16 de Fevereiro de I9I&

Veade*ae em Todas ai Fbarmadaa e Drogarias do Braatt*

Deposito gerai: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Su!
7í:

«m. *j«i«aa—a.
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A BB at^ ft A ItB A iBas aaavEQUITATI VA
SOCIEDAOE oe SECUROS SOBRE a VIDA-»
SEDE SOCIAL : AV. RIO BRArtCO.IZS
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Htip<*rimt-iictc*iii<- neste £«iacío
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¦ Heraclilo Duque de Freitas
AGENCIAS EM: COLLÃTINA. CACHOEMO OE iTAPEM RiM E BOM JESUS OE ITABAPOANA

EDIFÍCIO DO BANCO INGLEZ -__r ANDAR ~ C POSTAL, 3991
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Contra factos não ha argumentos
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A MKLHOR LOTERIA M\<ml

Loteria do Espirito Santo
PREFIRA, SEMPRE OS SEUS BILHETES
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O COntOS Por 10S000
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2BdêeMarçe 3f> COIllOS Por 10$000
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JOGAM SOMENTE 18 MILHARES
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
*
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?ü eclc* :
Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721
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VICTORIA -KSIMR1TO SANTO
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As extracçóes começam ás 15 horas
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